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SUS inicia
atendimento
de viciados em
‘jogos de bets’ 

COMPULSÃO

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, anunciou ontem o
início do teleatendimento em
saúde mental pelo SUS  com foco
em jogos de apostas. O serviço é
direcionado a pessoas a pessoas
com 18 anos ou mais que apre-
sentam compulsão por jogos,
além de familiares e rede de
apoio.  Realizado em parceria
com o Hospital Sírio-Libanês, por
meio do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucional
do Sistema Único de Saúde
(Proadi-SUS), o serviço gratuito
garantirá assistência especializa-
da a pessoas com compulsão pe-
las conhecidas bets. A expectativa
inicial é a de 600 atendimentos
online por mês, mas o ministério
poderá ampliar esse número, a
depender da demanda. A ideia é
chegar a 100 mil atendimentos
mensais. “Somos nós podendo
dar mais um passo para acolher e
ajudar essas pessoas a sair do so-
frimento mental que está direta-
mente associado à compulsão
nas apostas eletrônicas que, além
de ser um problema de saúde
mental, leva ao acometimento fi-
nanceiro e problemas familiares.
Quando olhamos os dados dos
CAPs , vemos, nos últimos anos,
de 2 mil a 3 mil atendimentos
apenas de pessoas que vão pre-
sencialmente falar que têm um
problema”, diz Padilha. PÁGINA 6

Brasil tem 6o maior crescimento
em ranking de economias do G20

A expansão de 2,3% da economia brasileira em 2025 posiciona o Bra-
sil na sexta posição do ranking de crescimento do G20, grupos das maio-
res economias do mundo.  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgou ontem que o Produto Interno Bruto (PIB) atingiu R$
12,7 trilhões no ano passado. O PIB é o conjunto de bens e serviços pro-

duzidos no país e serve como indicador do comportamento da econo-
mia. No ano passado, a agropecuária foi o principal motor do PIB nacio-
nal. Logo após a divulgação do resultado pelo IBGE, a Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do Ministério da Fazenda publicou um ranking
com o desempenho do PIB entre as 16 economias do G20. PÁGINA 2

JANEIRO

Dados divulgados ontem pelo Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, apontam que, em
janeiro, o Brasil apresentou um saldo de 112.334
mil novos postos de trabalho com carteira assina-
da. O resultado foi obtido com a admissão de
2.208.030 pessoas e 2.095.696 desligamentos. O
Caged é um indicador que mede a diferença entre
contratações e demissões. PÁGINA 3

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Brasil tem saldo
de 112,3 mil  
vagas de trabalho 

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo
Tribunal Federal (STF), decidiu ontem proibir a
realização de saques em espécie de valores
oriundos de emendas parlamentares. A medida
também alcança recursos transferidos para con-
tas de empresas beneficiárias dos recursos.  A
decisão foi tomada no processo da Corte que tra-
ta de medidas de transparência e rastreabilidade
de emendas. PÁGINA 7

Flávio Dino proíbe 
saques em espécie
de emendas

PARLAMENTARES

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) visitou ontem a farmacêu-
tica Bionovis, na cidade de Valinhos (SP).  Fundada em 2012 pela união
dos laboratórios Aché, EMS, Hypera Pharma e União Química, a fábrica
se dedica ao desenvolvimento e produção de medicamentos biológicos
de alta complexidade, e fornece cerca de 19 milhões de seringas e frascos
de produtos farmacêuticos a pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS).

Durante a visita, o Lula destacou que o papel do Etado não é ser produtor.
"Ele não tem que ser a fábrica. Ele tem que ser o indutor, tem que ter polí-
tica de crédito, de financiamento e ajudar na produção. Quando benefi-
cia as pessoas, todo mundo ganha". O presidente da República estava
acompanhado do presidente da Bionovis, Odinir Finotti, do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, e dos ministros Fernando Haddad . PÁGINA 7

VALINHOS

Lula visita fábrica que fornece
19 milhões de produtos ao SUS
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(03/03) 0,1193%
Poupança 
(03/03) 0,6199%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA 0,33% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 863,36
EURO Comercial
Compra: 6,1132 Venda: 6,1138

EURO turismo 
Compra: 6,1823 Venda: 6,3623
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2870 +1,67%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2639 Venda: 5,2645
DÓLAR turismo
Compra: 5,2858 Venda: 5,4658

RAIZ4 0,690 +6,15 +0,040

PETR4 40,95 −0,44 −0,18

B3SA3 17,54 −5,14 −0,95

GOLL54 11,50 +1,86 +0,21

BBAS3 25,77 −4,38 −1,18

RCSL4 1,71 +23,24 +0,32

ADMF3 13,900 +11,20 +1,400

RCSL3 0,84 +9,80 +0,07

BGIP3 65,00 +6,96 +4,23

RAIZ4 0,690 +6,15 +0,040

PCAR3 2,59 −17,78 −0,56

ONCO3 2,150 −16,34 −0,420

OIBR3 0,17 −15,00 −0,03

KEPL3 8,31 −13,71 −1,32

FICT3 0,61 −12,86 −0,09

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -3,46% / 182.763,31 / -6.543,71 / Volume: 46.824.069.044 / Negócios: 5.907.441

Dow Jones 48.501,27 -0,83

S&P 500 6.816,63 -0,94

NASDAQ Composite 22.516,69 -1,02

Nasdaq 100 24.720,084 -1,09

Euronext 100 1.760,25 -3,12

CAC 40 8.103,84 -3,46

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Celebração
penitencial
durante a
Quaresma
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Com risco geopolítico,
Bovespa recua 3,28%; 
dólar avança 1,92%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

No que foi a sua maior que-
da desde o "Flávio Day" - a ses-
são de 5 de dezembro passa-
do, quando caiu 4,31% com o
anúncio da pré-candidatura
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) à Presidência da Re-
pública -, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa), dife-
rentemente de segunda, não
escapou ontem, do aumento
da tensão geopolítica no
Oriente Médio.

Em mais uma sessão volátil,
chegou a ceder 9 mil pontos
entre a máxima (189.602,38) e
a mínima (180.518,33) de on-
tem, em que fechou em baixa
de 3,28%, aos 183.104,87 pon-
tos. Muito reforçado, o giro su-
biu para R$ 46,8 bilhões, em
nível atípico para sessões sem
vencimento de opções sobre o
índice, mas visto algumas ve-
zes em janeiro com o aumento
do interesse estrangeiro por
ativos no Brasil. Na semana e
no mês, o Índice Bovespa
(Ibovespa) recua 3,01%. No
ano, limita o avanço a 13,64%.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa na sessão, destaque para
Pão de Açúcar (-17,78%), à
frente de Yduqs (-6,99%), Assaí
(-6,49%) e CSN (-6,06%). Ape-
nas duas das 85 ações que
compõem a carteira Ibovespa
conseguiram avançar na ses-
são: Raízen (+6,15%), e Bras-
kem (+3,24%). Petrobras per-
deu força em direção ao fim do
dia e fechou em baixa de 0,74%
(ON) e de 0,44% (PN), após ter
subido mais de 4% cada, sendo
responsável então pelo leve
ganho do Ibovespa na sessão.

Tendo figurado na segunda
entre as campeãs em dia ainda
positivo para o Ibovespa, nes-
ta terça as ações da estatal não
conseguiram acompanhar de
perto o desempenho do petró-
leo, que chegou a subir mais
de 6% durante a sessão, em
porcentual semelhante ao ob-
servado no dia anterior para
os contratos futuros da com-
modity em Londres e Nova
York. O Brent e o WTI se aco-
modaram a ganhos um pouco
mais baixos no fechamento de
Londres e Nova York, em tor-
no de 4,7%.

A aversão a risco teve efeito
particular em papéis de pri-
meira linha, que passaram por
um rali nos meses de janeiro e
fevereiro em razão do apetite
externo desencadeado pela ro-
tação de ativos, em especial, a
partir dos Estados Unidos. O
caso do Santander Brasil on-
tem foi emblemático: com re-
cuo de 2,45% das Units na ses-
são, passaram a acumular per-
da de 2,33% no ano - o primeiro
dos grandes bancos a registrar
baixa em 2026. No agregado
das duas primeiras sessões de
março, as ações do setor finan-
ceiro, o de maior peso no Ibo-
vespa, acumulam perdas que
chegam a 5,09% em Itaú PN,
principal papel do segmento -
que fechou em baixa de 3,35% -
, e a 6,12% em BTG Unit, em
baixa de 5,86% na sessão.

Principal papel do Iboves-
pa, Vale ON caiu 4,17%, após
ter resistido relativamente
bem na segunda-feira, então
em leve baixa de 0,35% no fe-
chamento. Em Nova York, os
principais índices de ações en-
cerraram o dia com perdas de
0,83% (Dow Jones), S&P 500 (-
0,94%) e Nasdaq (-1,02%).

DÓLAR 
Uma moderação do senti-

mento de aversão ao risco no
exterior ao longo da tarde
abriu espaço para uma redu-
ção dos ganhos da moeda
americana frente ao real. Após
tocar R$ 5,34, com máxima a
R$ 5,3441 e avanço acima de
3%, o dólar à vista encerrou
em alta de 1,92%, a R$ 5,2652.
Apesar de longe dos picos do
dia, é o maior nível de fecha-
mento desde 26 de janeiro,
quando terminou a R$ 5,2797.

O dólar à vista sobe 2,56%
em relação ao real nos dois
primeiros pregões de março. A
desvalorização acumulada em
2026, que superava 6% no fim
de fevereiro, é agora de 4,08%.
O real, que vinha liderando os
ganhos entre divisas emergen-
tes no ano antes da eclosão da
guerra, teve perdas inferiores
a de pares como os pesos me-
xicano e chileno. Rand sul-
africano e florim húngaro
amargaram as piores perdas,
acima de 2,5%.
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País tem 6o maior crescimento
entre as economias do G20
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
expansão de 2,3% da
economia brasileira
em 2025 posiciona o

Brasil na sexta posição do ran-
king de crescimento do G20,
grupos das maiores economias
do mundo.  

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gou ontem que o Produto Inter-
no Bruto (PIB) atingiu R$ 12,7
trilhões no ano passado.

O PIB é o conjunto de bens e
serviços produzidos no país e
serve como indicador do com-
portamento da economia. No
ano passado, a agropecuária foi o
principal motor do PIB nacional.

Logo após a divulgação do re-
sultado pelo IBGE, a Secretaria
de Política Econômica (SPE) do
Ministério da Fazenda publicou
um ranking com o desempenho
do PIB entre as 16 economias do
G20 que já divulgaram os dados
consolidados de 2025.

A lista é liderada pela Índia,
que apresentou um salto de
7,5% na comparação com 2024.
O Brasil aparece imediatamente
à frente dos Estados Unidos,
maior potência econômica do
mundo.

CRESCIMENTO
O desempenho do PIB brasi-

leiro em 2025 marcou o quinto
ano seguido de expansão. No
entanto, o resultado aponta de-
saceleração, isto é, perda de ím-
peto. Em 2024, o crescimento
havia sido de 3,4%.

Os técnicos do Ministério da
Fazenda atribuem a perda de
ritmo à política de juros altos.

“Esse movimento indica que
a política monetária contracio-
nista exerceu impacto relevante
sobre a atividade, contribuindo
para o fechamento do hiato do
produto”, afirma o estudo.

Na linguagem dos economis-
tas, hiato do produto é um indi-
cador sobre a capacidade de
produção da economia sem ge-
rar pressão inflacionária. O fe-
chamento do hiato citado pelo
boletim da SPE indica que os ju-
ros altos desestimularam o con-
sumo a ponto de diminuir a alta
de preços.

COMO JUROS AGEM
A política monetária contra-

cionista, isto é, juros em pata-
mar elevado, foi a ferramenta do
Banco Central (BC) para conter
a inflação, que ficou pratica-
mente todo o ano de 2025 acima
da meta do governo, de 3% ao

ano com tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo.

Desde setembro de 2024, o
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC impôs trajetória
de alta à Selic ─ taxa básica de
juros ─ fazendo-a bater 15% ao
ano em junho de 2025 e assim
permanecendo até os dias
atuais. É o maior patamar desde
julho de 2006, quando estava
em 15,25% ao ano.

A Selic influencia todas as de-
mais taxas de juros do país e,
quando elevada, age de forma
restritiva na economia, ou seja,
encarece operações de crédito e
desestimula investimentos e
consumo.

O impacto esperado é a me-
nor procura por produtos e ser-
viços, esfriando a inflação. O
efeito colateral é que a econo-
mia em marcha lenta tende a di-
minuir a geração de empregos.

“A perda de fôlego tornou-se
mais evidente no segundo se-
mestre, quando a atividade per-
maneceu praticamente estável
em relação ao primeiro”, aponta
o boletim da SPE.

Apesar do cenário restritivo,
2025 terminou com a menor ta-
xa de desemprego já registrada
pelo IBGE.

PREVISÃO PARA 2026
O Copom já anunciou que

pretende cortar a Selic na próxi-
ma reunião do colegiado, nos
dias 17 e 18 de março.             

Ontem, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, avaliou
que o conflito no Oriente Médio
envolvendo o Irã não deve im-
pactar a redução dos juros. A
SPE estima que o PIB deve cres-
cer 2,3% em 2026.

“A expectativa é de desacele-
ração acentuada da agropecuá-
ria, compensada por maior rit-
mo de crescimento da indústria
e dos serviços”, projeta a SPE.

Os técnicos enxergam que a
provável redução de juros da-
rá fôlego à indústria e à cons-
trução. A isenção de cobrança
de imposto de renda para
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais, que entrou em vigor na
virada do ano, é outro incenti-
vo de crescimento, de acordo
com a SPE.

“Para os serviços, a expectati-
va também é de maior cresci-
mento, impulsionado pela re-
forma da tributação sobre a ren-
da e pela expansão do crédito
consignado para o trabalhador
privado, além da resiliência do
mercado de trabalho”, sustenta
o boletim.

MERCADOS

Abimaq: indústria de máquinas 
começa 2026 em desaceleração
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O setor de máquinas e equipa-
mentos iniciou 2026 em desacele-
ração, após encerrar o ano passa-
do com um crescimento modera-
do. Essa redução no ritmo de
crescimento se deve principal-
mente à política monetária, de
acordo com a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq).   

Em janeiro deste ano, a receita
líquida total do setor somou R$
17,3 bilhões, o que representou
queda de 17% na comparação
com janeiro de 2025 e de 19,3%
em comparação a dezembro. Se-
gundo a Abimaq, isso foi resulta-
do de um recuo tanto nas vendas
para o mercado doméstico quan-
to no mercado externo. 

No mercado doméstico, a que-
da foi de 19% devido a um “reflexo
da política monetária contracio-
nista”, o que provocou, segundo a
entidade, inibição dos investi-
mentos, encarecimento do custo
de vida, comprometimento de
renda e aumento da inadimplên-
cia. Já no mercado externo, a in-
fluência negativa foi em decor-
rência da valorização de 11% do
real frente ao dólar.

As exportações de máquinas e
equipamentos somaram US$ 838

milhões em janeiro, com queda
de 41,5% em relação a dezem-
bro, mas crescimento de 3,1% em
relação a janeiro de 2025. De
acordo com a associação, a retra-
ção na comparação mensal se de-
ve a fatores sazonais e também à
base elevada de comparação, já
que dezembro de 2025 apresen-
tou o segundo maior valor da sé-
rie histórica.

As importações, por sua vez, ti-
veram queda em janeiro, soman-
do US$ 2,48 bilhões. No entanto,
ressalta a Abimaq, elas seguem
em patamares elevados, o que
vem ocorrendo pelo menos desde
2015 e se intensificou com a pan-
demia da covid-19, “quando a
substituição da produção nacio-
nal por bens importados ganhou
força”. 

De acordo com a entidade, o
volume de importações demons-
tra que o país vem transferindo
parcela relevante do dinamismo
industrial para o exterior, princi-
palmente para a China, responsá-
vel por mais de 32% das máquinas
importadas pelo Brasil.

EXPORTAÇÕES 
O setor de máquinas foi um

dos mais prejudicados pela apli-
cação de tarifas de 50% pelo go-
verno dos Estados Unidos, princi-

pal destino desses produtos no
exterior. Apesar disso, o impacto
acabou sendo menor do que o se-
tor previa inicialmente.

“A medida que foi tomada pelo
governo Trump impactou bem
menos do que a gente previa no
início. A gente achava que ia im-
pactar brutalmente as vendas pa-
ra aquele mercado, mas diversas
empresas conseguiram se organi-
zar, se estruturar e preservar
aquele mercado, que é bastante
importante”, avalia o presidente
da Câmara Setorial de Máquinas
e Implementos Agrícolas da Abi-
maq, Pedro Estevão Bastos. 

Em entrevista concedida na
tarde de ontem, na capital paulis-
ta, ele disse esperar que as expor-
tações voltem a ganhar força após
a decisão da Suprema Corte ter
derrubado as tarifas sobre produ-
tos importados que haviam sido
impostas globalmente pelo presi-
dente Donald Trump. Mas, por
enquanto, ele diz que o setor está
cauteloso. 

“Com relação ao futuro e com
a reversão da medida, a gente
espera conseguir reconquistar
uma parte do mercado que foi
perdido”, falou. “Mas há outros
instrumentos que ele [Trump]
pode utilizar e aí elevar a tarifa
especificamente para o Brasil a

outro patamar, além dos 10%.
Então a gente tem conversado
com as empresas do setor para
ter cautela”, frisou.

EMPREGO
Em janeiro, o setor apresentou

melhora no número de pessoas
empregadas, somando 418,9 mil
colaboradores. Na comparação
com janeiro de 2025, isso repre-
sentou um acréscimo de 18 mil
pessoas.

Apesar disso, a Abimaq pon-
dera que esse número é 2% infe-
rior a outubro do ano passado,
quando 422,7 mil pessoas esta-
vam empregadas no setor.

PERSPECTIVAS
Para este ano de 2026, a asso-

ciação projeta um crescimento de
3,5% na produção física de má-
quinas e equipamentos e de cerca
de 4% na receita líquida. Para a
Abimaq, esse avanço será susten-
tado pelo mercado doméstico,
com a expectativa de expansão da
demanda próxima de 5,6%.

“A gente está achando que, em
2026, vamos ter uma retração nas
vendas em relação a 2025. De
quanto vai ser ainda está muito
cedo para a gente falar, mas talvez
alguma coisa em torno de 5% seja
bastante razoável”, disse Bastos. 

JANEIRO

Caixa volta a financiar
imóveis acima de R$
2,25 mi com poupança
CIRCE BONATELLI/AE

A Caixa Econômica Federal
anunciou ontem, que voltou a
financiar a compra de imóveis
residenciais acima de R$ 2,25
milhões para pessoas físicas no
âmbito do Sistema Financeiro
Imobiliário (SFI), por meio de
sua linha que usa recursos da
caderneta de poupança.

Desde 2024, o banco estatal
não vinha liberando financia-
mentos individuais para aquisi-
ção de imóveis acima desse li-
mite. O objetivo era priorizar o
crédito para moradias de menor
valor, atendendo um maior nú-
mero de famílias, uma vez que
os recursos da caderneta de
poupança ficaram mais escas-
sos para atender toda a deman-

da. A vice-presidente de Habita-
ção da Caixa, Inês Magalhães,
disse que as mudanças promo-
vidas pelo Banco Central em
2025 nas regras do depósito
compulsório ampliaram a dis-
ponibilidade de recursos das ca-
dernetas, viabilizando a retoma-
da gradual do atendimento ao
público que busca imóveis de
valor mais alto.

"A reabertura das contrata-
ções para aquisição de imóveis
prontos, anunciada agora, am-
plia o escopo de atuação do
banco no crédito habitacional,
fortalecendo o relacionamento
com clientes de alta renda e
contribuindo para o aqueci-
mento do mercado imobiliário e
da cadeia da construção civil",
disse Inês Magalhães.

RECURSOS

Nota
DESONERAÇÃO DA FOLHA NÃO RESOLVE PROBLEMA
DA PREVIDÊNCIA, AFIRMA PRESIDENTE DO CNI

O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Ricardo
Alban, afirmou que a desoneração da folha de pagamentos não
resolve o problema da Previdência Social, ao comentar a
possibilidade de que a medida sirva de compensação para os
empregadores em caso de aprovação do fim da escala 6x1. As
declarações ocorreram ontem, após um almoço promovido pela
Coalizão das Frentes Parlamentares do Setor Produtivo, em
Brasília. "Se vamos desonerar a folha, como é que se resolve o

problema da Previdência?", questionou ele, ao ser perguntado
sobre o instrumento servir de contrapartida. "Nós temos contas a
pagar. O problema não é esse. O problema passa por um conceito
de produtividade", acrescentou. Na ocasião, o presidente da CNI
também sustentou que o fim da escala 6x1 deve afetar as contas
públicas. "Em 2027, nós teremos que enfrentar uma situação fiscal
séria. Como é que nós vamos agora complicar mais essa situação
fiscal com uma discussão que não é adequada para esse
momento?", indagou. O representante da indústria também
criticou o que chamou de "discussão açodada" sobre a proposta e
disse ser contra transferir a responsabilidade aos parlamentares. 



Governo federal leiloa
terminais pesqueiros
de Aracaju e Cananéia

MINISTÉRIO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

Mais de R$ 102 mil foram ar-
recadados pelo governo federal
nos leilões de terminais pes-
queiros realizados na manhã de
ontem, na Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa). A maior
oferta foi proposta pela K. Coe-
lho L&R, que arrematou o ter-
minal pesqueiro de Cananéia,
no litoral paulista, por R$ 101,1
mil como valor de outorga. A
empresa foi a única concorren-
te. O ministro da Pesca e Aqui-
cultura, André de Paula, acom-
panhou o certame na capital.  

O leilão de concessão foi
promovido pelo Ministério da
Pesca e Aquicultura, com
apoio da Secretaria Especial do
Programa de Parcerias de In-
vestimentos da Presidência da
República. Três terminais pes-

queiros públicos seriam leiloa-
dos, mas o terminal de Santos,
também no litoral paulista,
acabou sendo adiado.

O critério de julgamento foi
o de maior oferta, correspon-
dente ao maior valor de outor-
ga para cada terminal pes-
queiro.

Além do terminal pesquei-
ro de Cananéia, também foi
concedido o terminal de Ara-
caju (SE). A vencedora foi a
BTJ Distribuidora, única con-
corrente, que ofereceu R$ 990
como valor de outorga.

Segundo o ministério,
a concessão oferece ao setor
privado o direito de explorar
economicamente os terminais
por um período de 20 anos,
prevendo investimentos na
ordem de milhões de reais pa-
ra a modernização e operação
das instalações.

JANEIRO

Brasil tem saldo positivo de
112,3 mil postos de trabalho 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

D
ados divulgados on-
tem pelo Cadastro Ge-
ral de Empregados e

Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego,
apontam que, em janeiro, o Brasil
apresentou um saldo de 112.334
mil novos postos de trabalho com
carteira assinada. O resultado foi
obtido com a admissão de
2.208.030 pessoas e 2.095.696

desligamentos. O Caged é um in-
dicador que mede a diferença en-
tre contratações e demissões.  

Segundo o ministro do Tra-
balho e Emprego, Luiz Marinho,
o destaque do mês foi a indús-
tria, que gerou 54.991 postos de
trabalho.

Os dados trazem ajustes, que
consideram declarações entre-
gues em atraso pelos emprega-
dores e que são retificadas pelo
ministério.

SETORES
Na divisão por ramos de ativi-

dade, quatro dos cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em janeiro. Apenas o
comércio apresentou queda de
56.800 postos, devido a sazona-
lidade. Os demais tiveram au-
mentos. 
Serviços: 40.525 postos
Comércio: - 56.800 postos
Indústria (de transformação,

de extração e de outros ti-

pos): 54.991 postos 
Construção civil: 50.545 postos 
Agropecuária: 23.0373

REGIÕES E ESTADOS
Em janeiro foram registrados

saldos positivos em 18 das 27
unidades federativas, com des-
taque para Santa Catarina, com
19 mil postos de trabalho, segui-
do por Mato Grosso, com
18.731, e Rio Grande do Sul, com
18.421. 

Nota
BANCOS PODERÃO DESCONTAR 
APORTES ANTECIPADOS AO FGC

Os bancos poderão descontar os valores que terão de antecipar ao
Fundo Garantidor de Créditos (FGC) do compulsório, dinheiro que
são obrigados a manter parado no Banco Central (BC). A
autoridade monetária aprovou ontem resolução que autoriza a
operação. Na prática, a medida pode liberar cerca de R$ 30 bi
para os bancos neste ano. O BC, no entanto, informa que o
dinheiro extra não terá impacto na economia, porque compensará
os recursos que deixarão de circular por causa das antecipações
dos bancos ao FGC. Entidade privada que garante depósitos e
aplicações de clientes em caso de quebra de banco, o fundo
decidiu que as instituições financeiras terão de antecipar
contribuições mensais para cobrir o rombo em seu caixa após a
quebra do Banco Master e das demais instituições associadas a ele.

Governo pode enviar projeto com
urgência se escala 6x1 não avançar 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho (foto), dis-
se ontem, em São Paulo, que o
governo poderá enviar um pro-
jeto de lei com urgência para o
Congresso Nacional, caso as dis-
cussões que tratam sobre a jor-
nada de trabalho, como o fim da
escala 6x1 e a redução de horas
semanais, não caminhem na
"velocidade desejada”.  

A urgência impõe que tanto a
Câmara dos Deputados quanto
o Senado tenham 45 dias para
deliberar o tema, sob pena de
trancamento da pauta.

“Tem um debate importante
com a direção das duas Casas
(Câmara e Senado). O presiden-
te (da Câmara) Hugo Motta as-
sumiu conosco de tocar as duas
coisas: as PECs [Proposta de
Emenda à Constituição] que es-
tavam lá e também os projetos
de lei (PL) vigentes que estão
tramitando na Casa. Evidente-
mente que o PL pode ter uma
velocidade maior que o da PEC.
Mas o governo não descarta, a
depender da conversa entre o
presidente Hugo Mota e o presi-
dente Lula, de mandar um pro-
jeto de lei em urgência. Se as
coisas não caminharem na velo-
cidade desejada, nós podemos
encaminhar um projeto de lei
com urgência que, acredito, se-
ria a possibilidade dela evoluir”,
disse o ministro, durante entre-
vista coletiva em que divulgou
os dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego.

Uma das PECs que tramitam
atualmente no Congresso au-
menta de um para dois dias o
descanso mínimo semanal —
preferencialmente aos sábados e
domingos - e diminui de 44 para
36 horas o tempo máximo de tra-
balho semanal, sem contar ho-
ras extras. Atualmente, a Consti-
tuição estabelece que a carga de
trabalho será de até oito horas
diárias e até 44 horas semanais.

Durante entrevista a jornalis-
tas, Marinho disse considerar
viável o fim da jornada 6×1, mas
ressaltou que a prioridade do
governo é a redução de jornada
que, em sua visão, já deveria ter

ocorrido.
“Nesta fase, acredito sincera-

mente que é plenamente possí-
vel reduzir a jornada máxima de
44 para 40 horas semanais. E,
portanto, isso pode levar à con-
dição de acabar com a escala
6x1, que é o grande sonho de
milhões de trabalhadores e tra-
balhadoras, em particular do
comércio e serviço.”

Ele também reiterou que não
há discussão atualmente no go-
verno sobre compensações fis-
cais às empresas como contra-
partida para a mudança. Para
ele, “o pressuposto para a com-
pensação é o aumento da pro-

dutividade”.
“Não faz sentido, na minha

opinião, pensar em incentivos
fiscais para a questão [da redu-
ção] da jornada parcial”, disse o
ministro.

“É preciso que o mundo em-
presarial, os trabalhadores e
suas representações colaborem
no sentido de melhorar o am-
biente do mundo do trabalho.
Se você evitou acidente, evitou
doenças, você vai aumentar a
produtividade. Se você investir
em tecnologia, você vai garantir
o aumento da produtividade. E
o Brasil precisa melhorar a pro-
dutividade”, afirmou.

CONGRESSO
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Agro cresce 11,7%, impulsiona PIB 
e ganha participação na economia
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A agropecuária foi o grande
destaque da economia brasilei-
ra em 2025. O setor cresceu
11,7% na comparação com 2024,
o que impulsionou o Produto
Interno Bruto (PIB), conjunto de
bens e serviços produzidos no
país no ano passado.  

O desempenho fez com que a
agropecuária representasse prati-
camente um terço (32,8%) da ex-
pansão de 2,3% que a economia
brasileira teve no ano passado.

Os dados foram divulgados
ontem) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Depois da agropecuária, a
atividade econômica que mais
contribuiu para o avanço do PIB
anual foi a indústria extrativa,
com salto de 15,3%. Ou seja, a
participação da agropecuária foi
mais que o dobro da segunda
atividade de maior peso no cres-
cimento.

PARTICIPAÇÃO
A coordenadora de Contas

Nacionais do IBGE, Rebeca Pa-
lis, destaca que a agropecuária
conseguiu ser o principal motor
do PIB mesmo tendo participa-
ção de apenas 7% na economia
brasileira.

“Apesar de ser uma atividade
que não pesa tanto no PIB, a
agropecuária cresceu tanto que
foi a que contribuiu mais para o
crescimento. Realmente chamou
bastante atenção”, avalia Palis.

Tal expansão, inclusive, fez o
setor ganhar maior participa-
ção. Em 2024, o agro tinha peso
de 6,7%, índice que fechou 2025
em 7,1%.

Apesar do aumento de seu
peso na economia brasileira, es-
sa fatia já foi maior em anos re-
centes. Em 2021, a participação
da agropecuária ficou em 7,7%.
Em 2010 era apenas 4,8%.

A atividade econômica com
maior peso no PIB brasileiro em
2025 continuou a ser a de servi-
ços, com 69,5%. Em 2024, o setor
representava 68,9%.

Na sequência, figura a indús-
tria extrativa, que recuou de
24,4% para 23,4% na passagem de

2024 para 2025. Palis explica que a
queda de participação é explicada
pelo recuo do preço internacional
do petróleo no ano passado.

FORÇA DA LAVOURA
A analista Rebeca Palis expli-

ca que o desempenho da agro-
pecuária é resultado, principal-
mente, da agricultura.

“A gente teve um ano recorde
de safra de soja e milho, e essas
safras têm um peso muito gran-
de no primeiro trimestre”, cita.

“Depois caiu um pouquinho,
mas se vocês forem ver a média
do ano, em relação à média do
ano anterior, tem um cresci-
mento bastante significativo”,
completa.

Segundo Palis, a soja e o mi-
lho representam cerca de 45%
da lavoura nacional.

“A gente teve uma safra mui-
to alta também de laranja, e to-
das essas atividades também
com o crescimento da produti-
vidade”, acrescenta a pesquisa-
dora do IBGE.

Crescimento de produção
agrícola em 2025:

⦁ Soja: 14,6%
⦁ Milho: 23,6%
⦁ Laranja: 28,4%

Apesar do destaque da agri-
cultura, Palis ressalta que parte
da pecuária também teve cresci-
mento importante, principal-
mente bovinos e leite.

PROJEÇÃO PARA 2026
Em um boletim publicado lo-

go após a divulgação do IBGE, a
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda es-
tima que 2026 deve ter cresci-
mento de 2,3%, ritmo similar ao
observado em 2025.

“A expectativa é de desacele-
ração acentuada da agropecuá-
ria, compensada por maior rit-
mo de crescimento da indústria
e dos serviços”, aponta o texto.

“A menor produção esperada
de milho e arroz, bem como o
menor abate de bovinos, devido
à reversão do ciclo, devem limi-
tar a expansão do setor agrope-
cuário em 2026, apesar da pers-
pectiva de nova colheita recorde
de soja”, assinalam os técnicos
do Ministério da Fazenda.

ECONOMIA RURAL
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Homem que matou
mulher em joalheria
deixa hospital e é preso

FEMINICÍDIO

MATHEUS CROBELATTI/AE

Cássio Henrique da Silva
Zampieri, que assassinou a ex-
namorada Cibelle Monteiro
Alves em uma joalheria São
Bernardo do Campo, recebeu
alta médica e foi preso ontem.
O criminoso, que foi baleado
pela polícia durante o crime,
ocorrido na última quarta-fei-
ra, foi encaminhado ao 2º Dis-
trito Policial de São Bernardo
do Campo.   

Ainda ontem, Cássio Henri-
que será encaminhado ao
Centro de Detenção Provisó-
ria, com destino final ao 3º
Distrito Policial da cidade. O
inquérito permanece aberta e
as investigações prosseguem,
sob comando do Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais (DEIC) do mu-
nicípio.

CRIME EM JOALHERIA
Cássio Henrique atacou Ci-

belle em uma joalheria do
Shopping Golden Square, lo-
cal onde a jovem trabalhava.
Portando uma faca e uma ar-
ma de airsoft, o homem feriu
gravemente o pescoço da víti-
ma, que não sobreviveu à
agressão.

O crime foi motivado pelo
fim do relacionamento entre
os dois. Cássio não aceitava a
separação. Cibelle tinha medi-
da protetiva — qualificada co-
mo urgente pela Justiça — e
havia registrado diversos bole-
tins de ocorrência contra o ex-
namorado.

O crime foi registrado como
feminicídio. No ano passado,
o país registrou recorde do cri-
me, com 1.518 vítimas, segun-
do o Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública.

ZONA SUL

'Casa cofre' é encontrada com
mais de 90 celulares roubados
A

Polícia Militar desco-
briu na madrugada de
ontem, uma "casa co-

fre" que armazenava mais de 90
celulares com indícios de furto
ou roubo em Paraisópolis, na
zona sul de São Paulo.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública, os policiais es-
tavam em patrulhamento pela
região quando viram uma resi-
dência com a porta entreaberta
e com itens cobertos por alumí-
nio. Os militares entraram na
casa e encontraram diversos
materiais sem comprovação de
origem.

No total, foram recolhidos:

- 96 celulares de diversos mode-
los;

- 11 notebooks;
- oito relógios de pulso;
- duas máquinas de cartão;
- quatro carregadores de muni-

ção;
- um revólver;
- cerca de 200 munições.

Ninguém foi encontrado no
local. A suspeita é que os itens
tenham sido roubados ou furta-
dos.

O caso foi registrado como
receptação e posse ou porte ile-
gal de arma de fogo de uso res-
trito e de uso permitido no 89º
Distrito Policial do Jardim Ta-

boão. A Polícia Civil investiga a
procedência dos bens apreen-
didos.

MAINHA DO CRIME 
No ano passado, a polícia

l o c a l i z o u  e m  P a r a i s ó p o l i s
uma quadrilha responsável
por roubos e latrocínios. Uma
das lideranças do esquema de
receptação e fornecimento de
armas é Suedna Barbosa Car-
neiro, a "Mainha do crime",
que alugava os equipamentos
para os criminosos pratica-
rem roubos de moto e depois
comprava os aparelhos rou-
bados.

Presa em fevereiro de 2025,
Suedna já foi condenada por
manter um bunker com armas
para serem alugadas por crimi-
nosos. Ela também atuava co-
mo receptadora dos produtos
roubados. Com ela foi encon-
trada uma lista de preços que
especificava aparelhos celula-
res com ou sem senha desblo-
queada.

Segundo a polícia, ela que co-
mandou os criminosos que ma-
taram o ciclista Vitor Medrado,
de 46 anos, no início do ano pas-
sado, durante um assalto em
frente ao Parque do Povo, no
Itaim Bibi. 

Fernando Haddad vê vulnerabilidades
na administração de Tarcísio
MATEUS MAIA/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), afirmou
ontem, que há brechas a serem
atacadas na administração Tar-
císio de Freitas em São Paulo,
mas que não sabe se é possível
fazê-lo devido a uma blindagem
que ele julga haver do governa-
dor. Ele deu entrevista ao pro-
grama Alô, Alô Brasil do jorna-
lista José Luiz Datena, na Rádio
Nacional.

"Eu tenho recebido de infor-
mação, inclusive da base, do
magistério, da base, da polícia,
que está demonstrando um grau
de insatisfação bastante grande.
Mas eu não sei até que ponto é
possível explorar isso por causa
da blindagem que se faz ao Tar-
císio. Não se fala do governo,
não se fala de realização, não se
fala de nada", afirmou.

Ele criticou inclusive a im-

prensa por não abordar essas
vulnerabilidades do governa-
dor, dizendo que a mídia tem
lado e não há equilíbrio na co-
bertura.

Haddad evitou se colocar co-
mo candidato ao governo, apesar
de estar cotado para a disputa,
dizendo que qualquer um que
seja o nome terá que atacar essas
vulnerabilidades de Tarcísio. Ci-
tou até que pode ser coordena-
dor de programa de governo.

"Nós nunca tivemos um go-
verno progressista em São Pau-
lo. É importante dizer... No que
dependa da minha colaboração,
como coordenador de programa
ou o que quer que seja, eu vou
concorrer para que nós possa-
mos discutir projetos. E parar
com essa coisa, com essa briga
de rua que não leva a lugar ne-
nhum. Discutir projetos, discu-
tir ideias, discutir programa",
declarou. 

BLINDAGEM

Nota
RUA DA CONSOLAÇÃO É LIBERADA APÓS QUASE
30 HORAS INTERDITADA EM RAZÃO DE EXPLOSÃO

O trânsito na Rua da Consolação, no centro de São Paulo, foi
liberado na manhã de ontem, por volta das 6h20, depois de
bloqueio causado na noite de domingo passado, após uma
explosão subterrânea ser registrada na via. A informação foi
confirmada pela Companhia de Engenharia de Tráfego (CET).
O incidente registrado no fim de semana provocou a abertura
de uma cratera na via no sentido da Avenida Paulista. O
buraco que se abriu no asfalto deixou parte da rua
interditada, obrigando motoristas a desviarem a rota para
seguir viagem e afetando a circulação de mais de 20 linhas
de ônibus municipais. Na segunda-feira, o prefeito Ricardo
Nunes (MDB) responsabilizou a Enel Distribuição São Paulo,
concessionária de distribuição de energia na capital e na
Grande SP, pelo ocorrido. Ontem, a Enel disse que a
explosão registrada na Rua da Consolação foi causada pelo
acúmulo de gases inflamáveis dentro de uma galeria
subterrânea. A origem desses gases ainda não foi
identificada. "Após as medições realizadas no local, que
indicaram não haver riscos, o buraco foi fechado e
devidamente tampado", disse a companhia. A Enel reforça
que segue investigando o caso e que o local continuará
sendo monitorado. "A distribuidora esclarece ainda que a
rede elétrica subterrânea não foi danificada na explosão.

Assalto perto do Consulado dos
EUA termina com suspeito baleado
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Dois indivíduos em uma mo-
tocicleta tentaram assaltar um
estabelecimento comercial na
manhã de ontem, na Rua Bento
Barbosa, perto de onde fica o
Consulado dos Estados Unidos,
zona sul da capital. Durante a
ação, um dos suspeitos foi atin-
gido por um PM que estava de
ronda, enquanto o outro segue

foragido, informou a Secretaria
de Segurança Pública (SSP-SP).
O estado de saúde do assaltante
baleado não foi divulgado.

O Consulado dos Estados
Unidos informou ao Estadão
que está ciente de um inciden-
te de segurança em suas redon-
dezas e que fechou temporaria-
mente as portas esta manhã
por conta do ocorrido, mas já
está operando normalmente

nesta tarde.
Na Chácara Santo Antônio,

bairro onde ocorreu a tentativa
de assalto, a Polícia Civil regis-
trou somente em julho de 2025
ao menos quatro assaltos em
poucos dias. Naquele mês, uma
família com uma criança de colo
foi encurralada por criminosos
armados na tarde de um sábado.

Outra situação havia aconte-
cido na região em janeiro de

2025, quando um delegado da
Polícia Civil foi assassinado por
um assaltante de moto disfarça-
do de entregador. Segundo a po-
lícia, outros dois assaltantes de
moto davam cobertura para o
homem que atirou no delegado.
O caso foi registrado como latro-
cínio - roubo seguido de morte.
O responsável pelos tiros foi
preso no final de junho do ano
passado.

VIOLÊNCIA
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Inelegível, Marçal anuncia filiação ao
União Brasil para ‘tumultuar eleição’
MARIA MAGNABOSCO/AE

O influenciador e ex-coach Pa-
blo Marçal anunciou que irá se fi-
liar ao União Brasil em cerimônia
em São Paulo na próxima sexta-
feira. Marçal que disputou o cargo
de prefeito da capital paulista em
2024 foi declarado inelegível por
oito anos, pela Justiça Eleitoral do
Estado.

Marçal foi condenado à ine-
legibilidade em fevereiro de
2025 por vender apoio político
na campanha de 2024. Em vídeo
publicado nas redes sociais, ele
se ofereceu para gravar vídeos
divulgando candidatos a verea-
dor por R$ 5 mil.

Ao Estadão, Marçal afirmou
que está convicto de que as ações

serão revertidas na Justiça.
"Eu, enquanto jurista, tenho

convicção nisso, não pensando
como polo passivo, né? Mas, pelo
fundamento das ações, de onde
vêm as ações, acabou vindo de
PSOL, de PT, de lugares que pro-
vocam essas distrações", diz o in-
fluenciador.

Dirigentes do partido informa-
ram à reportagem que a intenção
é reverter a condenação de Mar-
çal na Justiça Eleitoral para que
ele possa concorrer ao Senado Fe-
deral pela sigla.

Segundo Marçal, sua intenção
é filiar-se ao União Brasil para "li-
vrar a nação do PT". Ele diz estar
"aberto para jogar na posição que
mais ajudar o povo".

Pablo Marçal foi candidato à

Prefeitura de São Paulo nas elei-
ções municipais de 2024 e termi-
nou em terceiro lugar, com 1
719.274 de votos (28,14% dos vo-
tos válidos).

Ao se oferecer para divulgar os
vereadores, ele afirmou que esta-
va "concorrendo em uma eleição
desleal" porque não usou dinhei-
ro público enquanto "os 'boni-
tões' gastam R$ 100 milhões para
fazer propaganda enganosa".

O juiz Antonio Maria Patiño
Zorz, da 1ª Zona Eleitoral, decla-
rou Pablo Marçal inelegível por
abuso de poder econômico e polí-
tico, uso indevido de meios de co-
municação social e captação ilíci-
ta de recursos.

A sentença afirma que a oferta
feita pelo influenciador "foi leva-

da a sério por candidatos a verea-
dor que efetuaram doações con-
firmadas pelo requeridos" e teve
"potencialidade para macular a
integridade do processo eleitoral
em razão do efeito que produzi-
ram na consciência política dos
cidadãos".

Em novembro de 2025, o Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) aceitou, por
unanimidade um recurso apre-
sentado pela defesa de Marçal e
rejeitou uma ação que o tornava
inelegível no âmbito de um pro-
cesso ligado a abuso de poder
político e econômico nas elei-
ções municipais de 2024. Apesar
da decisão, o ex-coach ainda
responde a outra ação que o
mantém inelegível.

INFLUENCIADOR

WILSON DIAS/ABRASIL
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Subsecretário é demitido por
ter filho envolvido em estupro
O

subsecretário de De-
senvolvimento Social
e Direitos Humanos

do governo do Rio de Janeiro,
José Carlos Simonin, foi exone-
rado ontem. Ele é pai de Vitor Si-
monin, um dos envolvidos no
estupro coletivo contra uma jo-
vem de 17 anos ocorrido em Co-
pacabana, no mês passado.   

Segundo a Secretaria, a medi-
da foi adotada no âmbito admi-
nistrativo, visando resguardar a

integridade institucional e asse-
gurar a condução responsável
dos fatos noticiados. “A Pasta rea-
firma seu compromisso com a
dignidade humana e a preserva-
ção da vida”, informou em nota. 

Vitor está foragido, assim co-
mo outro integrante do grupo,
Bruno Felipe dos Santos Alle-
gretti. Outros dois envolvidos,
Matheus Veríssimo Zoel Martins
e João Gabriel Xavier Bertho, já
se entregaram para a Polícia. 

De acordo com as investiga-
ções, em janeiro deste ano, a ví-
tima foi convidada por um alu-
no da sua escola para ir à casa de
um amigo. Quando chegaram
ao prédio, o adolescente insi-
nuou que fariam “algo diferen-
te”, o que foi recusado imediata-
mente pela jovem. 

No interior do apartamento,
a vítima foi conduzida a um
quarto, onde ficou trancada
com quatro homens que insis-

tiam para ela manter relações
com eles. Com a negativa, eles
passaram a despir-se e a prati-
car atos libidinosos mediante
violência física e psicológica
contra ela.

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro confirmou que investiga
mais dois casos de estupro co-
metidos contra alunas adoles-
centes do Colégio Federal Pedro
II e praticados por integrantes
do mesmo grupo.
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Câmara aprova comercialização 
de remédios em supermercados 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Câmara dos Deputados
aprovou na segunda-feira passa-
da o Projeto de Lei 2158/23, que
autoriza a instalação de um setor
de farmácias no interior de su-
permercados – desde que em
ambiente físico delimitado, se-
gregado e exclusivo para a ativi-
dade. A proposta agora segue pa-
ra sanção presidencial.

Para o relator, deputado Dr.
Zacharias Calil (União-GO), a
medida facilita o acesso da popu-
lação a drogarias, sobretudo em
cidades de pequeno porte.

“Existem dificuldades de aces-
so enfrentadas pelos consumido-
res que residem em pequenos
municípios, nas regiões mais re-
motas do Brasil, devido à ausên-
cia de farmácias nesses locais”,
argumentou o parlamentar.

Já para a deputada Maria do
Rosário (PT-RS) (foto) a medida,
além de representar um risco e
um incentivo à automedicação,
cede aos interesses da indústria
farmacêutica.

“A pessoa que pega o medica-
mento vai pegar também pão”,
disse. “É um absurdo. É ceder ao
interesse e lobby dos segmentos
vinculados aos grandes laborató-
rios”, completou.

ENTENDA
De acordo com o texto, embo-

ra a farmácia em questão possa
operar sob a mesma identidade
fiscal do supermercado ou por
meio de contrato com drogaria li-

cenciada e registrada nos órgãos
competentes, ela terá que seguir
as mesmas exigências sanitárias e
técnicas vigentes, incluindo:
⦁ presença obrigatória de far-

macêuticos legalmente habili-
tados durante todo o horário
de funcionamento da farmá-
cia;

⦁ dimensionamento físico e es-
trutura de consultórios farma-
cêuticos;

⦁ recebimento, armazenamen-
to, controle de temperatura,
ventilação, iluminação e umi-
dade adequados;

⦁ rastreabilidade, assistência e
cuidados farmacêuticos.
O projeto de lei restringe a

oferta de medicamentos em
áreas abertas, comunicáveis ou
sem separação funcional com-
pleta, como bancadas, estandes
ou gôndolas externas ao espaço
da farmácia ou drogaria.

CONTROLE ESPECIAL
Em casos de compra de medi-

camentos de controle especial,
quando há retenção da receita
médica, o texto determina que a
entrega do remédio só aconteça
após o pagamento.

Tais medicamentos poderão
ser transportados do balcão de
atendimento da drogaria até o lo-
cal de pagamento em embala-
gem lacrada, inviolável e identifi-
cável.

COMÉRCIO ELETRÔNICO
O projeto permite às farmácias

licenciadas e registradas pelos ór-

gãos competentes contratarem
canais digitais e plataformas de
comércio eletrônico para fins de
logística e entrega ao consumi-
dor, desde que assegurado o
cumprimento integral da regula-
mentação sanitária aplicável.

CATEGORIA
Em nota, o Conselho Federal

de Farmácia avaliou que o texto
aprovado pela Câmara dos De-
putados reduz danos, mantendo
as exigências sanitárias já previs-
tas no Senado, além de atender a
pontos classificados como cen-
trais e defendidos pela entidade.

“O parecer aprovado reafirma
que a instalação de farmácias em
supermercados somente poderá
ocorrer se forem farmácias com-
pletas, com espaço físico segre-
gado, presença obrigatória de
farmacêutico responsável técni-
co, cumprimento integral das
normas sanitárias e fiscalização
sanitária.”

O comunicado reforça que,
conforme o texto, não há autori-
zação para venda de medica-
mentos em gôndolas ou caixas
comuns de supermercado.

“Além disso, foram rejeitadas
emendas que previam assistên-
cia farmacêutica remota em pe-
quenos municípios, preservando
a exigência de presença física do
farmacêutico”.

“O debate em Plenário con-
centrou-se na necessidade de
equilibrar acesso, concorrência e
proteção à saúde pública. Com a
manutenção das exigências es-
truturais e da presença obrigató-
ria do farmacêutico, o texto apro-
vado mantém o modelo sanitário
defendido pelo conselho”, con-
cluiu a entidade.

CONTRAPONTO
Dias antes da aprovação, o

Conselho Nacional de Saúde
(CNS) recomendou a rejeição de
qualquer proposta legislativa que
disponha sobre a venda de medi-
camentos em supermercados.

“O projeto autoriza supermer-
cados e estabelecimentos simila-
res a dispensarem medicamen-
tos isentos de prescrição, o que,
pela avaliação do plenário do
CNS, pode desencadear interes-
ses comerciais acima do cuidado
à saúde das pessoas, do acesso
racional e seguro dos medica-
mentos e à segurança e o bem-es-
tar da população”, avaliou a enti-
dade em nota. Em dezembro, o
Ministério da Saúde também se
posicionou contrário ao texto. 

REGRAS

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Celebração penitencial
durante a Quaresma

O período quaresmal teve seu início na Quarta-feira
de Cinzas, dia 18 de fevereiro. É um período longo,

que dura cerca de quarenta dias e vai até a Quinta-feira
Santa à tarde. Um tempo forte, em que a Igreja nos con-
vida a realizarmos práticas penitenciais como oração,
jejum e caridade. Ao longo da Quaresma, somos convi-
dados a mudar de vida, ou seja, temos que entrar na
Quaresma de um jeito e sair de outro; algo deve ser mu-
dado em nós. Um período de penitência, conversão e
mudança de vida.

Por isso, ao longo do período quaresmal, somos con-
vidados a nos reconciliarmos com o Senhor através do
sacramento da confissão. A Igreja recomenda que, ao
menos uma vez ao ano, nos confessemos por ocasião da
Páscoa do Senhor. É claro que, se possível e conforme
sentir necessidade, pode-se e deve-se confessar ao lon-
go do ano, mas o período propício, o tempo favorável, é
a Quaresma.

No Sábado Santo à noite, renovamos as promessas
do Batismo na celebração da Vigília Pascal. Através do
Batismo, somos lavados e purificados de toda a mancha
do pecado; tornamo-nos novas criaturas. Por isso, so-
mos convidados a entrar na Quaresma de um jeito e
chegar à celebração da Páscoa de outro. Dessa forma,
somos convidados a nos confessarmos ao longo da Qua-
resma para podermos participar, de maneira pura, das
celebrações pascais.

A Igreja oferece meios, ao longo do tempo quares-
mal, para que realizemos a nossa confissão sacramen-
tal. Uma das formas é possibilitar aos fiéis a participação
na celebração penitencial. Nessa celebração, são medi-
tados textos de caráter penitencial; o sacerdote profere a
homilia e faz reflexões para que todos os fiéis examinem
as suas consciências e, depois, se confessem. A celebra-
ção continua com as preces e a oração do Pai-Nosso.
Após a oração, o sacerdote se dirige ao confessionário e
aguarda os fiéis para a confissão auricular, pois não po-
de dar a absolvição geral.

Outro meio que a Igreja oferece para que realizemos
uma boa confissão auricular é através da missa peniten-
cial, que algumas paróquias promovem, normalmente,
às sextas-feiras de madrugada. Essa missa tem caráter
penitencial e prepara o nosso coração para realizarmos
a confissão auricular, pois intensifica em nós o espírito
penitencial.

Ao longo desse tempo quaresmal, as paróquias cos-
tumam realizar o mutirão de confissões, com o intuito
de possibilitar que um número maior de fiéis busque o
sacramento da confissão auricular, pois, no mutirão, os
padres das paróquias vizinhas (forania) ajudam no
atendimento. Procure se informar em sua paróquia
quando acontecerá o mutirão de confissões e busque o
sacramento para chegarmos renovados à Páscoa.

Para nos confessarmos bem, é necessário um prepa-
ro, ou seja, aquilo que chamamos de exame de cons-
ciência. O preparo espiritual para a confissão consiste
em meditar os Dez Mandamentos da Lei de Deus e veri-
ficar em quais não fomos fiéis, bem como recorrer à Lec-
tio Divina, isto é, à meditação da Palavra de Deus. Pode-
mos fazer isso em casa ou ao chegar à igreja, antes de
nos dirigirmos ao confessionário. É prudente chegar um
pouco antes, ter um momento a sós com o Senhor, rezar
e, depois, dirigir-se ao confessionário. Façamos isso ao
longo desse tempo quaresmal e confiemos na miseri-
córdia do Senhor.

Não podemos confundir penitência e recolhimento
com tristeza; pelo contrário, principalmente após a con-
fissão, o nosso coração deve se encher de alegria. O pe-
ríodo da Quaresma é um tempo de reflexão, oração e in-
timidade com o Senhor, mas não é tempo de luto ou
tristeza. Ao longo do período quaresmal, somos convi-
dados a ir ao deserto com Jesus e a vencer as tentações.
Recordamos também os quarenta anos em que o povo
de Deus peregrinou no deserto até chegar à terra pro-
metida.

O tempo da Quaresma é uma passagem (êxodo): pas-
sagem da morte para a vida e da escravidão para a liber-
dade. Somos convidados a sair da escravidão do pecado
e caminhar para a liberdade em Deus. Além disso, so-
mos chamados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova em Deus.

Enquanto Jesus sofria as tentações no deserto, pedia
a Deus o perdão dos pecados de todo o povo; e, enquan-
to o povo de Deus peregrinava no deserto, também pe-
dia o perdão de seus próprios pecados. Por isso, o senti-
do de irmos ao deserto é penitencial: um tempo para
nos encontrarmos com Deus, e é isso que fazemos no
tempo quaresmal. Quando realizamos procissões ao
longo desse tempo, recordamos o que o povo de Deus
fez no deserto e nos colocamos a caminho, ao encontro
do Senhor. A procissão tem um sentido penitencial; te-
nhamos isso em mente ao longo desse tempo quares-
mal e preparemo-nos, a cada dia, para a Páscoa do Se-
nhor, pedindo o perdão de nossos pecados, buscando a
confissão e rezando uns pelos outros.

A confissão é um passo importante para celebrarmos
a Páscoa. Algumas pessoas dizem que se confessam so-
mente com Deus e não com o sacerdote, mas é necessá-
ria a confissão diante do ministro da Igreja, pois ele é
instrumento do Senhor para nos conceder o perdão.
Quando o sacerdote nos acolhe na confissão auricular, é
o próprio Cristo nos acolhendo, pois o padre, naquele
momento do sacramento, é representante de Cristo: ele
nos acolhe com misericórdia e nos concede o perdão.

Busquemos a confissão sacramental em vista da pre-
paração para a Páscoa. Procurem, ao longo desse tempo
da Quaresma, os horários de confissão em sua paróquia
e informem-se se haverá mutirão de confissões. Sobre-
tudo, se há bastante tempo que você não se confessa, eis
o tempo oportuno para procurar a reconciliação com
Deus. Eis o tempo de conversão, eis o dia da salvação.

Novos casos de estupro por grupo de
Copacabana são investigados no Rio
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro confirmou que investiga mais
dois casos de estupro cometidos
contra alunas adolescentes do
Colégio Federal Pedro II e prati-
cados por integrantes do mesmo
grupo que estuprou uma estu-
dante de 17 anos, em janeiro
deste ano, em Copacabana.  

Uma das denúncias envolve
uma menina que tinha 14 anos à
época e que agora está com 17.

À 12ª Delegacia de Copacaba-
na, que investiga os casos, a se-
gunda jovem disse, em depoi-
mento, na segunda-feira passa-
da, que os acusados sugeriram ter
gravado imagens da violência,
em 2023, como forma de chanta-
geá-la a não denunciá-los.  

A mãe dessa vítima ainda
contou aos investigadores que,
assim como a primeira vítima, a
jovem conhecia um dos envolvi-
dos, o único adolescente, da es-
cola, o Colégio Pedro II. 

O crime teria acontecido na
casa de Matheus Veríssimo Zoel
Martins, que se entregou à polí-
cia civil ontem, por ter participa-
do do primeiro caso. Ele estava
foragido.

"O que chamou a atenção da
gente é que o modus operandi

foi exatamente o mesmo: o ado-
lescente infrator tinha a con-
fiança da vítima, uma menina
de 14 anos, à época, atraiu ela
para um apartamento e lá, junto
com ele estava o Matheus, preso
aqui conosco, e mais uma ter-
ceira pessoa", revelou o delega-
do responsável pelo caso, Antô-
nio Lages.

A polícia pretende solicitar
análise telemática para recupe-
rar dados de celulares dos de-
nunciados. 

Um terceiro caso foi desco-
berto nesta terça-feira.  No de-
poimento à 12 Delegacia de Po-
lícia, a mãe da vítima relatou
que Vitor Hugo Oliveira Simo-
nin teria estuprado a filha dela
durante uma festa junina, em
um salão de festas, em outubro
de 2025. 

"Como está muito no começo
das investigações ainda, não sei
se o ato foi praticado pelo grupo
inteiro ou por um deles apenas",
esclareceu o delegado. Ele não
deu mais detalhes sobre o local
e a vítima.

O delegado reforça o pedido
para que eventuais vítimas dos
estupradores procurem a polí-
cia para denunciar os fatos. 

"A adolescente que foi vítima
(em Copacabana) saiu do apar-

tamento muito abalada, mas ela
conseguiu contar para o irmão,
para a mãe, e a mãe não teve dú-
vida, procurou a polícia". A cor-
poração tentou fazer a prisão
em flagrante, mas não encon-
trou os rapazes no dia.

Lages disse que, nesse caso, o
depoimento da vítima coincidiu
com as lesões identificadas pelo
exame de corpo de delito, o que
acendeu o alerta da polícia para
a gravidade do caso. "Ela tinha
lesões no órgão sexual, nas cos-
tas, nas nádegas, inclusive, uma
suspeita de fratura da costela, is-
so foi constatado pelo legista",
disse o delegado, sobre o estado
em que a menina foi deixada.

ACUSADOS
A previsão de Lages é que os

dois envolvidos que ainda não
se entregaram se apresentem à
polícia. 

"Dois já se entregaram e esta-
mos em tratativas para que os
demais se entreguem nas próxi-
mas horas ou, no máximo, ama-
nhã". Todos eles, segundo as in-
vestigações, estão no país.

Vitor Simonin e Bruno Felipe
dos Santos Allegretti são consi-
derados foragidos. O primeiro,
que está envolvido em pelo me-
nos dois dos casos investigados,

é filho do subsecretário de go-
vernança da Secretaria de De-
senvolvimento e Direitos Hu-
manos, José Carlos Simonin. 

O governo do Estado disse
que o subsecretário José Carlos
Simonin será exonerado ontem.

O adolescente infrator, que
teria sido o responsável por
atrair a vítima para emboscada,
por conhecê-la no Pedro II, ain-
da não tem mandado de prisão
expedido contra ele. 

Já João Gabriel Xavier Bertho,
reconhecido pela primeira víti-
ma e réu, também se entregou.
Segundo seu advogado, Rafael
de Piro, o réu nega o crime. " A
Justiça de forma isenta, irá apu-
rar os fatos e decidirá pela im-
procedência da denúncia", afir-
ma. Na delegacia, Bertho não
deu depoimento.

Lages também ressalta a im-
portância de os jovens, ao se re-
lacionarem sexualmente, res-
peitarem os limites do outro. "O
que deve ficar claro, principal-
mente para os meninos, é que
não é não. Isso é fundamental. A
vítima do primeiro caso deixou
muito claro, a todo momento,
que não se relacionaria com
mais ninguém (além do adoles-
cente) em vários momentos",
destacou. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABRASIL
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Projeto proíbe nomear
como leite e carne
produtos vegetais

APROVAÇÃO

VICTOR OHANA 
E ISADORA DUARTE/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou, na madrugada de
ontem, um projeto que proíbe
o uso de denominações de
produtos de origem animal
em produtos de origem vege-
tal. A proposta vai para a análi-
se do Senado Federal.

O projeto é de autoria da
ex-deputada e senadora Tere-
za Cristina (PP-MS) e teve co-
mo relator o deputado Rafael
Simões (União Brasil-MG).

De acordo com o texto, é
considerado "leite" o produto
da secreção mamária das fê-
meas de animais mamíferos,
proveniente de uma ou mais
ordenhas nos termos da regu-
lamentação do Ministério da
Agricultura e Pecuária. A pro-
posta define também as deno-
minações "produto lácteo",
"produtos lácteos compostos",
"mistura láctea" e "produto si-
milar ao lácteo".

Da mesma forma, o projeto
estabelece que "carne" com-
preende todos os tecidos co-
mestíveis de animais de açou-
gue, englobando músculos,
com ou sem base óssea, gor-
duras e vísceras, in natura ou
processados,  extraídos de
animais abatidos sob inspe-
ção veterinária. Há em segui-
da as especificações de "pro-
dutos similares à carne" e
"produtos de origem vegetal
(plant based)".

A proposta diz que "os pro-
dutos de origem vegetal não
poderão receber denomina-
ção dos produtos de origem
animal sujeitos a inspeção in-
dustrial e sanitária".

São reservadas exclusiva-
mente aos produtos lácteos as

palavras manteiga, leite con-
densado, requeijão, creme de
leite, bebida láctea, doce de
leite, leites fermentados, io-
gurte, coalhada, cream cheese
e outras admitidas em regula-
mento.

Também ficam reservadas
à carne as palavras bife, steak,
hambúrguer, filé, nuggets,
presunto, apresuntado, salsi-
cha, linguiça, bacon, torres-
mo, expressões que designam
cortes específicos e outras ad-
mitidas em regulamento.

Os fabricantes de alimentos
ficam obrigados a exibir, em
rótulos, embalagens e publici-
dade a informação clara, os-
tensiva e em língua portuguesa
sobre a natureza e a composi-
ção nutricional dos produtos.
O projeto veda o uso de recur-
so para tornar a informação
enganosa ou para omissão.

Os estabelecimentos do ra-
mo de alimentação que co-
mercializarem produtos simi-
lares produtos similares aos
lácteos, às carnes ou os utili-
zem no preparo de alimentos
também ficam obrigados a
exibir a informação clara, em
publicidade, balcões, gôndo-
las e cardápios.

O projeto define ainda o
que é considerado mel: "pro-
duto alimentício oriundo ou
que contenha, na forma e na
proporção definida em regula-
mento, ingrediente resultante
do recolhimento, da transfor-
mação e da combinação com
substâncias específicas pró-
prias, por abelhas melíferas,
do néctar das flores, das secre-
ções de partes vivas das plan-
tas ou de excreções de insetos
sugadores que se desenvol-
vem sobre as partes vivas de
plantas". 

COMPULSÃO

SUS inicia teleatendimento 
de pessoas viciadas em bets
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
ministro da Saúde,
Alexandre Padilha
(foto), anunciou on-

tem o início do teleatendimento
em saúde mental pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde) com foco
em jogos de apostas. O serviço é
direcionado a pessoas a pessoas
com 18 anos ou mais que apre-
sentam compulsão por jogos,
além de familiares e rede de
apoio.  

Realizado em parceria com o
Hospital Sírio-Libanês, por
meio do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucional
do Sistema Único de Saúde
(Proadi-SUS), o serviço gratuito
garantirá assistência especiali-
zada a pessoas com compulsão
pelas conhecidas bets. A expec-
tativa inicial é a de 600 atendi-
mentos online por mês, mas o
ministério poderá ampliar esse
número, a depender da deman-
da. A ideia é chegar a 100 mil
atendimentos mensais.

“Somos nós podendo dar
mais um passo para acolher e
ajudar essas pessoas a sair do
sofrimento mental que está di-
retamente associado à compul-
são nas apostas eletrônicas que,
além de ser um problema de
saúde mental, leva ao acometi-
mento financeiro e problemas
familiares. Quando olhamos os
dados dos CAPs (Centros de
Atenção Psicossocial ), vemos,
nos últimos anos, de 2 mil a 3
mil atendimentos apenas de
pessoas que vão presencialmen-
te falar que têm um problema
com compulsão de jogos”, afir-
mou Padilha.

As consultas são realizadas
por vídeo, duram em média 45
minutos e fazem parte de ciclos
estruturados de cuidado, que
podem incluir até 13 consultas
por paciente, em grupo com sua
rede de apoio ou individual-
mente. O atendimento é gratui-
to e confidencial. A equipe é
multiprofissional, formada por
psicólogos e terapeutas ocupa-
cionais, com apoio de médico
psiquiatra quando necessário,
além de articulação com assis-
tência social e medicina de fa-
mília para integração com os
serviços locais.

COMO ACESSAR
Para acessar o serviço, o inte-

ressado deve se cadastrar por
meio do aplicativo Meu SUS Di-
gital. Para utilizar o novo servi-
ço, é preciso baixar o aplicativo,
que está disponível de forma

gratuita nas lojas Android, IOS
ou na versão web, fazer login
com a conta gov.br e, na página
inicial, clicar no item “Mi-
niapps”. Em seguida, selecionar
a opção “Problemas com jogos
de apostas?”.

A pessoa terá acesso a um au-
toteste, baseado em evidências
científicas e validado no Brasil
por especialistas, com pergun-
tas que ajudam a identificar si-
nais de risco e orientar o próxi-
mo passo. Se o resultado indicar
risco moderado ou elevado, o
encaminhamento para o telea-
tendimento é automático. Nos
casos de menor risco, o aplicati-
vo orienta a procurar a Rede de
Atenção Psicossocial (RAPS),
que inclui desde Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS) a
Unidades Básicas de Saúde
(UBS).

O Meu SUS Digital também
conta com conteúdos informati-
vos sobre sinais de alerta, pre-
venção e impacto da prática na
saúde mental. Além disso, a Ou-
vidoria do SUS está treinada e
preparada para orientações so-
bre o tema. Os profissionais
atendem pelo telefone 136, por
teleatendimento, via formulá-
rio, WhatsApp ou chatbot no site
do Ministério da Saúde. Todas
as informações seguem as nor-
mas da Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD).

Um estudo recente apontou
que as bets provocam perdas
econômicas e sociais ao país
estimadas em R$ 38,8 bilhões
anualmente. “Esta ação do Mi-
nistério da Saúde é mais uma
resposta ao fenômeno recente

de comportamentos problemá-
ticos relacionados a jogos e
apostas, principalmente onli-
ne. A procura espontânea por
atendimento presencial ainda
é baixa, muitas vezes por ver-
gonha, medo de julgamento ou
dificuldade de reconhecer o
problema. Desta forma, o te-
leatendimento foi estruturado
justamente para ampliar o
acesso ao cuidado deforma re-
servada, segura e acessível”,
diz o ministério.

CAPACITAÇÃO
Segundo Padilha, a pasta es-

tá capacitando os profissionais
de saúde para esse atendimen-
to específico, em parceria com
a Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz). Foram oferecidas 20
mil vagas aos trabalhadores da
saúde.

“Nós já tivemos 13 mil inscri-
ções para o curso e 1,5 mil já
concluíram essa formação. Te-
mos mais 7 mil vagas e acredito
que teremos que abrir mais
quando esse número acabar. Es-
se plano de cuidado tem como
objetivo, se possível, resolver a
compulsão com o teleatendi-
mento. Senão, poder direcionar
essa pessoa para o conjunto da
Rede de Atenção Psicossocial”,
ressaltou.

O teleatendimento faz parte
da Linha de Cuidado para Pes-
soas com Problemas Relaciona-
dos a Jogos de Apostas, que tam-
bém contém orientações clíni-
cas encontradas no Guia de Cui-
dado para Pessoas com Proble-
mas Relacionados a Jogos de
Apostas. 

BLOQUEIO
Dentro do conjunto de ações

do governo federal para preve-
nir e auxiliar na compulsão por
apostas online,  há também
a Plataforma de Autoexclusão
Centralizada, para o bloqueio
de sites de apostas, disponível
desde dezembro passado. A
ferramenta permite ao aposta-
dor que deseja interromper o
vício, solicitar ser bloqueado
dos sites de apostas, além de
deixar seu CPF indisponível
para novos cadastros ou para o
recebimento de publicidade
das bets.  Pela plataforma, é
possível escolher por quanto
tempo o apostador deseja blo-
quear os sites de aposta: dois
meses, seis meses, ou indeter-
minado. O cadastro pode ser
feito pelo endereço eletrônico
gov.br/autoexclusaoapostas,
utilizando conta gov.br de nível
prata ou ouro.

“Mais de 300 mil pessoas já
estão se tratando ao se autoex-
cluir, reduzindo a exposição a
esse risco, inclusive com blo-
queio das propagandas. E a
maioria das pessoas que aces-
sou a plataforma selecionou o
bloqueio por tempo indetermi-
nado", aponta Padilha.

Ele destaca que, quando o
usuário se autoexclui, por meio
do CPF é possível saber qual é o
cartão SUS dele e se frequenta
alguma Unidade Básica de
Saúde.

"O esforço é identificar riscos
graves de saúde mental e enca-
minhá-la para o atendimento
corretamente e rapidamente”,
disse Padilha.

Nota
DIRETÓRIOS DO MDB ORGANIZAM MANIFESTO
CONTRA ALIANÇA NACIONAL DO PARTIDO COM LULA

Diretórios estaduais do Movimento Democrático Brasileiro
(MDB) em 17 Estados organizaram um manifesto contra a
aliança nacional do partido com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). O documento foi entregue ao presidente
nacional da sigla, o deputado federal Baleia Rossi (SP), com
um pedido para que a sigla se mantenha neutra nas
eleições em outubro. A manifestação ocorre em meio a
negociações de bastidores entre o presidente Lula e
dirigentes do MDB sobre a possibilidade de indicação de um
nome da sigla para a vaga de vice-presidente na chapa à
reeleição, em outubro. Mesmo tendo nomes próximos ao
governo federal, como o senador Renan Calheiros (MDB-AL)
e a ministra do Planejamento, Simone Tebet, o MDB reúne
grupos com posições diferentes dentro do partido.
Lideranças regionais, principalmente de Estados governados
pelo centro ou pela direita, preferem que a sigla se
distancie da chapa petista. 

TCE-RS pagou penduricalho de 
R$ 14,3 mi após proibição de Dino
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

Ao arrepio da decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Flávio Dino (foto), que
suspendeu liminarmente o pa-
gamento de penduricalhos no
serviço público em todo o País, o
Tribunal de Contas do Estado
do Rio Grande do Sul desembol-
sou, em 18 de fevereiro - duas
semanas após a ordem de Dino -
, R$ 14,3 milhões em licença-
prêmio aos seus servidores.

Em nota ao Estadão, o tribu-
nal informou que o valor pago é
"um direito funcional reconheci-
do pelo Poder Judiciário cuja im-
plementação pela via adminis-
trativa, a um só tempo, evita a ju-
dicialização em massa do tema". 

O TCE afirma que não se trata
de penduricalho. Segundo o tri-
bunal, o valor de R$ 14,3 mi-
lhões se refere a um 'ajuste na
base de cálculo das indeniza-
ções de licenças-prêmio a servi-
dores, autorizado por decisão
administrativa, com fundamen-
to em jurisprudência pacífica do

Superior Tribunal de Justiça,
aplicada pela administração pú-
blica em âmbito nacional'

O pagamento, não detalhado
pela Corte no Portal da Transpa-
rência do órgão, foi efetuado 13
dias após a liminar do ministro
Flávio Dino, que ordenou em 5
de fevereiro a revisão dos super-
salários e benefícios a perder de
vista que elevam os contrache-
ques a patamares do funciona-
lismo a até cinco vezes maior
que o teto - R$ 46,3 mil bruto, ou
cerca de R$ 35 mil líquido.

Em 2025, a Corte gaúcha pa-

gou R$ 100 mil em licença-prê-
mio aos integrantes do tribunal,
ou 143 vezes a menos do que o
pagamento efetuado em feverei-
ro último.

Ao todo, 794 servidores foram
contemplados, a maioria ainda
na ativa, além de parte já aposen-
tada. Os sete conselheiros do tri-
bunal não integram esse grupo,
segundo a assessoria da Corte.

O montante pago refere-se a
indenizações de licença-prêmio
acumuladas desde 2017. Segundo
o TCE, a revisão administrativa
gerou o crédito aos servidores que

'deixaram de usufruir do benefí-
cio por necessidade de serviço'.

No despacho que ameaça,
nas palavras do ministro, o 'Im-
pério dos Penduricalhos', Dino
fez duras críticas aos contrache-
ques milionários do serviço pú-
blico que se espalham pelo País.
Ele classificou esse quadro co-
mo "violação massiva" da Cons-
tituição.

A decisão de Dino foi tomada
no âmbito de ação apresentada
por uma associação de procura-
dores municipais da Praia Gran-
de, no litoral de São Paulo. Dino
entendeu, no entanto, que o te-
ma já foi tantas vezes discutido e
"há tantos exemplos de paga-
mentos irregulares" que decidiu
ampliar o alcance da medida pa-
ra os demais poderes, além do
Judiciário, incluindo o Executivo
e o Legislativo no pente fino.

Somada a uma liminar do mi-
nistro Gilmar Mendes, que tam-
bém criticou pagamentos que
extrapolam o teto constitucio-
nal, a decisão de Dino será ana-
lisada pelo Plenário do STF em
25 de março. 

DESRESPEITO À CORTE
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Haddad: devo ter
reunião nesta semana
para bater martelo 
MATEUS MAIA/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou on-
tem, que deve ter uma reunião
nesta semana com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) para bater o martelo so-
bre uma possível candidatura
em São Paulo. Ele deu entre-
vista ao programa Alô, Alô
Brasil do jornalista José Luiz
Datena, na Rádio Nacional.

"Ela não foi marcada ainda.
Ela será marcada conforme o
presidente anunciou. Mas ela
não foi marcada ainda. Eu
acredito que deve acontecer
esta semana, a depender da
agenda do presidente", afir-
mou.

Haddad não quis dizer se
aceitaria ser candidato ao go-
verno de São Paulo, dizendo
que não iria antecipar uma
reunião que ainda nem está
formalmente marcada. Disse

que há tempo e que estão
tendo essa discussão com
muito tempo de antecedên-
cia. Declarou que a "escala-
ção" será feita da melhor for-
ma possível.

"Eu não vou me antecipar a
uma reunião que não aconte-
ceu ainda. A gente está fazen-
do isso com todo o cuidado e
com muita antecedência...
Nós temos um tempo, nós te-
mos essas duas, três semanas
para discutir melhor o cenário
e verificar em que posição ca-
da um pode ajudar mais e co-
laborar com esse projeto de
reconstrução do País", com-
pletou.

Haddad, entretanto, afir-
mou que está ligado a um
projeto e que para ele não
existe "voo solo". Declarou ter
um propósito para acabar
com a desigualdade no País e
que a ansiedade é inimiga da
política. 

CANDIDATURA

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

WILSON DIAS/ABRASIL



Flávio Dino proíbe 
saques em espécie de 
emendas parlamentares

STF

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu ontem proibir a
realização de saques em espé-
cie de valores oriundos de
emendas parlamentares. A
medida também alcança re-
cursos transferidos para con-
tas de empresas beneficiárias
dos recursos.  

A decisão foi tomada no
processo da Corte que trata de
medidas de transparência e
rastreabilidade de emendas. 

O ministro afirmou que a
proibição de saques não im-
pede a movimentação finan-
ceira para pagamento de for-
necedores e prestadores de
serviços. Segundo Dino, os re-
passes poderão ser feitos por
meio de transferências eletrô-
nicas, incluindo PIX.

BLOQUEIO
Em agosto do ano passado,

Flávio Dino determinou que o
Banco do Brasil, a Caixa e o
Banco do Nordeste adaptassem
seus sistemas eletrônicos para

impedir repasses das emendas
por meio de contas de passa-
gem e através de saques na bo-
ca do caixa. Contudo, foram
constatadas que inconsistên-
cias ainda permanecem. 

Dino também determinou
que o Banco Central regula-
mente, no prazo de 60 dias, os
saques de emendas. O Conse-
lho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf) também
deverá participar do trabalho.

EMENDAS 
Em 2024, após tomar posse

no Supremo, Flávio Dino as-
sumiu a condução dos proces-
sos que tratam da transparên-
cia no repasse das emendas.

Em fevereiro do ano passa-
do, Dino homologou o plano
de trabalho no qual o Con-
gresso se comprometeu a
identificar os deputados e se-
nadores responsáveis pelas
emendas ao Orçamento e os
beneficiários dos repasses. A
medida liberou o pagamento
dos recursos, que chegaram a
ser suspensos por falta de
transparência. 

VALINHOS

Lula visita fábrica que fornece
19 milhões de produtos ao SUS 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto) vi-
sitou ontem a farma-

cêutica Bionovis, na cidade de
Valinhos (SP).  Fundada em
2012 pela união dos laboratórios
Aché, EMS, Hypera Pharma e
União Química, a fábrica se de-
dica ao desenvolvimento e pro-
dução de medicamentos bioló-
gicos de alta complexidade, e
fornece cerca de 19 milhões de
seringas e frascos de produtos
farmacêuticos a pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS).

Durante a visita, o Lula desta-
cou que o papel do Etado não é
ser produtor. "Ele não tem que
ser a fábrica. Ele tem que ser o
indutor, tem que ter política de
crédito, de financiamento e aju-
dar na produção. Quando bene-
ficia as pessoas, todo mundo ga-
nha".

O presidente da República
estava acompanhado do presi-
dente da Bionovis, Odinir Finot-
ti, do vice-presidente Geraldo
Alckmin, e dos ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda), Ale-
xandre Padilha (Saúde) e Simo-
ne Tebet (Planejamento).

Lula também destacou ser
fundamental que os investi-
mentos estratégicos do país se-
jam orientados a garantir quali-
dade de vida à população e fez
uma crítica ao contexto interna-
cional de conflitos armados.

"Se você lugar a televisão de
noite, está falando de guerra, de
mísseis, de invasão. E aqui esta-
mos falando de salvar vidas. Isso
aqui é nosso míssil, não um mís-

sil para matar, mas para salvar",
disse o presidente, ao exibir cai-
xas de medicamentos que cus-
tam até R$ 6 mil por seringa,
mas que são oferecidos gratuita-
mente pelo SUS.. 

"O paciente precisa tomar de
20 a 25 seringas dessa por ano
para controlar uma doença co-
mo a artrite reumatoide", desta-
cou o presidente da Bionovis,
Odinir Finotti. "Graças ao SUS, o
Ministério da Saúde adquire es-
se produto pagando 80% menos
do que ele custaria numa clíni-
ca. Esse produto é feito aqui na
Bionovis e chega a todo o povo
brasileiro", acrescentou.

Segundo o governo federal, a

política de fortalecimento do
complexo industrial da saúde e
soberania nacional na produção
de medicamentos e insumos pa-
ra a população conta com inves-
timentos que atualmente so-
mam R$ 15 bilhões em inovação
e desenvolvimento industrial.

"Sem política de compras go-
vernamentais, isso aqui é im-
possível. Sem um BNDES, você
também não tem condições de
planejar uma empresa como es-
sa, que é uma empresa privada,
não é uma empresa pública.
Mas, se não há uma parceria en-
tre órgãos de Estado, a iniciativa
privada, com ambiente de negó-
cios favorável, para venda local

e venda externa, esse projeto
não se viabiliza", enfatizou o mi-
nistro Fernando Haddad.

No ano passado, o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) apro-
vou financiamento no valor de
R$ 650 milhões para a Bionovis
instalar linha de produção in-
dustrial pioneira para o desen-
volvimento e fabricação de insu-
mos e medicamentos biotecno-
lógicos de alta complexidade na
fábrica de Valinhos. Alguns dos
insumos atualmente produzi-
dos pela indústria brasileira só
eram fabricados em países co-
mo China, Estados Unidos, Ín-
dia e Coreia do Sul.

Nikolas Ferreira viajou em jato
de Vorcaro na campanha de 2022
LUIZ CLÁUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) e o pastor e in-
fluencer Guilherme Batista, da
Igreja Batista da Lagoinha, usa-
ram, em outubro de 2022, um ja-
to (prefixo PT-PVH) que perten-
ceria ao empresário Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master.   

Nikolas e o pastor viajaram
na aeronave na caravana Juven-
tude pelo Brasil, que apoiava o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
durante 10 dias no mês de outu-
bro (20 a 28 de outubro) daquele
ano, antes do segundo turno das
eleições. 

Eles utilizaram a aeronave
modelo Embraer 505 Phenom
300 com o objetivo de chegar a
todas as capitais do Nordeste,

além de Brasília e cidades mi-
neiras. 

A informação foi revelada
pelo jornal O Globo, ontem.
Além dos voos para o Nordeste,
o avião pousou também em
Brasília. 

Segundo o veículo, os percur-
sos foram confirmados a partir
da análise dos sinais emitidos
pelo transponder da aeronave,
monitorados por ferramentas
específicas disponíveis online. O
histórico de navegação coincidi-
ria com o trajeto da campanha
“Juventude pelo Brasil”.

Outra evidência foi uma foto
publicada no Instagram da in-
fluenciadora cristã Jey Reis, em
que Nikolas Ferreira e o pastor
estão em frente à aeronave.

Em novembro de 2025, Vor-
caro e outros acusados foram

alvo da Operação Compliance
Zero, deflagrada pela Polícia
Federal (PF) para investigar a
concessão de créditos falsos pe-
lo Banco Master, incluindo a
tentativa de compra da institui-
ção financeira pelo Banco Re-
gional de Brasília (BRB), banco
público ligado ao governo do
Distrito Federal.   De acordo
com as investigações prelimina-
res, as fraudes podem chegar a
R$ 17 bilhões.

DESCONHECIMENTO
Em nota à imprensa, o depu-

tado Nikolas Ferreira disse que
utilizou a aeronave para o
evento político sem saber que o
proprietário do avião era Da-
niel Vorcaro. Ele afirma que to-
mou ciência apenas “posterior-
mente”. 

“Minha presença no voo se
deu exclusivamente em razão
do convite para a agenda de
campanha, sem qualquer vín-
culo pessoal, comercial ou ins-
titucional com o dono da aero-
nave, que posteriormente se
soube tratar-se de Daniel Vo-
caro”.

Nikolas argumentou que, em
2022, o nome citado não era de
conhecimento público “nem
havia qualquer informação que
levantasse qualquer tipo de
alerta”. 

O parlamentar considerou
que, mesmo que houvesse a ten-
tativa de identificar o proprietá-
rio da aeronave naquele mo-
mento, “não existia qualquer
elemento que indicasse situação
irregular ou que justificasse
questionamento”.

FRAUDE DO MASTER
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Tebet rebate criticas 
e apoia fim da escala
de trabalho 6 por 1
EDUARDO LAGUNA, GEOVANI
BUCCI E GABRIEL HIRABAHASI/AE

A ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, defendeu
ontem, o fim da escala 6x1, a
principal bandeira eleitoral do
governo no Congresso, na ses-
são solene de abertura da 2ª
Conferência Nacional do Tra-
balho (CNT), em São Paulo.

"Dizer que um país como
este não suporta e vai que-
brar com o fim da escala 6x1
é não conhecer a realidade
do Brasil", disse a ministra.
"Dizer que o Brasil não su-
porta o fim da escala 6x1 é
desobedecer a Constituição
Federal. A Constituição diz
que todos são iguais perante
a lei e diz quais são os direi-
tos sociais."

Tebet também defendeu o
fim da escala sem redução de
remuneração, argumentando
que a medida é possível e jus-
ta. Ela acrescentou que, ape-

sar de o Brasil ser um país
muito rico, grande parte da
população ainda vive em con-
dições de pobreza.

Com foco nas "mulheres
trabalhadoras" em seu discur-
so, Tebet salientou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) cumpriu a promessa
de campanha ao garantir a
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres. Segundo
ela, se mulheres e homens têm
a mesma produtividade no
trabalho, devem receber o
mesmo salário.

Tebet é considerada pré-
candidata ao Senado por São
Paulo. Nos bastidores, tam-
bém cogitam o seu nome ao
governo estadual.

Também compareceram ao
evento o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e os mi-
nistros Fernando Haddad (Fa-
zenda), Márcio França (Em-
preendedorismo) e Luiz Mari-
nho (Trabalho). 

Após determinação de Moraes, Filipe
Martins volta à Cadeia Pública no PR
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

Ex-assessor do ex-presidente
Jair Bolsonaro Filipe Martins re-
tornou para a Cadeia Pública
Hildebrando de Souza, em Pon-
ta Grossa, cidade onde residia
quando foi preso, no Paraná,
ontem.

Filipe Martins havia sido
transferido em janeiro para o
Complexo Médico Penal,  na
Região Metropolitana de Curi-
tiba, sem comunicar a Corte.
Na última quinta-feira, 26, Mo-
raes pediu explicações à Polícia
Penal do Paraná sobre a trans-
ferência.

No domingo passado, o STF
informou que as informações

solicitadas não haviam sido en-
viadas dentro do prazo, que se
encerrou às 17h10 do dia 28.
Diante disso, o ministro deter-
minou o retorno do ex-assessor
à unidade em Ponta Grossa.

"Embora à Administração Pe-
nitenciária incumba a gestão or-
dinária dos estabelecimentos
prisionais, tal atribuição não au-
toriza a prática de atos que in-
terfiram no cumprimento da pe-
na sem prévia ciência e delibe-
ração judicial. A transferência
do réu realizada sem prévia au-
torização desta SUPREMA COR-
TE configura indevida mitigação
da competência deste Juízo,
além de comprometer o regular
acompanhamento da execução

penal", justificou Moraes.
A explicação só foi enviada

pela Polícia Penal do Paraná ao
STF no dia 2 de março. No docu-
mento, o órgão sustenta que o
Complexo Médico Penal seria
um ambiente custodial mais se-
guro e compatível com a situa-
ção apresentada.

A corporação também afir-
mou que não houve comunica-
ção prévia ao Supremo por cau-
sa da urgência operacional
identificada. "Tal circunstância
não decorreu de desconsidera-
ção à autoridade judicial, mas
da priorização imediata da pro-
teção do custodiado em cenário
considerado sensível pelas áreas
técnicas", justificou.

Pré-candidato à Câmara, o
advogado de Filipe Martins, Jef-
frey Chiquini, em publicação no
X, classificou a determinação de
Moraes como ilegal e disse que
vai recorrer da decisão. Chiquini
costuma postar vídeos questio-
nando decisões do ministro nas
redes sociais e viraliza entre
apoiadores de Bolsonaro.

"Esse presídio para onde o Fi-
lipe está indo, em Ponta Grossa,
tem capacidade para 250 presos.
Há mais de 1.500 detentos, com
superlotação. Qual será a segu-
rança do Filipe Martins?", afir-
mou "(A Cadeia de Ponta Gros-
sa) é uma triagem, um lugar de
passagem, não é para permane-
cer preso".

PONTA GROSSA

PAÍS NÃO VAI QUEBRAR

Lula lidera no 1o turno
e empata no 2o com
Flávio e Ratinho Jr.
MARIA MAGNABOSCO/AE

A Pesquisa Real Time Big
Data divulgada ontem mostra
que, na disputa presidencial
com o senador e pré-candidato
Flávio Bolsonaro (PL), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) lidera com 39% das inten-
ções de voto contra 32% do se-
nador do PL no primeiro turno.

Neste cenário, o governa-
dor do Paraná, Ratinho Jr.
(PSD) aparece com 9%, o go-
vernador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo) com 2%, o
ex-deputado federal Aldo Re-
belo (DC) com 2% e Renan
Santos (Missão) com 2%. Os
votos brancos e nulos somam
7% e, os que não sabem ou não
responderam, também 7%.

No segundo cenário, com o
nome do governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite
(PSD), o presidente Lula tem
40% das intenções de voto, se-
guido por Flávio, com 34%.

Leite tem 4% e Zema, 3%. Nu-
los e brancos somam 7% e os
que não sabem ou não res-
ponderam são 8%.

Num terceiro cenário em
que o candidato do PSD é o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, Lula registra 40%, Flá-
vio tem 33%, Caiado soma 5%
e Zema registra 3%. Brancos e
nulos somam 7% e os que não
sabem ou não responderam
são 8%.

Já na pesquisa espontânea,
Lula tem 29% das intenções de
voto, enquanto Flávio Bolso-
naro tem 19% e o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que está
inelegível por decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
tem 4%. Ratinho Jr e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos)
pontuam 2%. O ex-governador
Ciro Gomes (PSDB) marcou
1%. Outros 15% votaram bran-
co ou nulo e 26% não soube-
ram responder.

REAL TIME

PAULO PINTO/ABRASIL



Europa defende bases
militares e planeja
retirada de cidadãos 

ORIENTE MÉDIO

A guerra entre Estados Uni-
dos e Israel contra o Irã e os ata-
ques retaliatórios de Teerã em
todo o Oriente Médio estão rapi-
damente arrastando a Europa
para o conflito, forçando o conti-
nente a adotar medidas defensi-
vas para proteger bases militares
e retirar cidadãos envolvidos na
situação.

O Oriente Médio abriga al-
guns dos principais parceiros
comerciais da Europa e diversas
rotas estratégicas. Muitos euro-
peus vivem em cidades como
Beirute, Dubai ou Jerusalém,
enquanto grandes comunida-
des de países como Turquia,
Egito e os estados do Golfo se es-
tabeleceram por toda a Europa.
Os europeus não foram consul-
tados sobre essa operação EUA-
Israel, mas agora estão lidando
com as consequências.

Embora se recusem a entrar
diretamente na guerra, o Reino
Unido, a França e a Alemanha
afirmaram que trabalharão com
os Estados Unidos para ajudar a
deter os ataques iranianos. O
Reino Unido permitirá que as
forças americanas usem bases
britânicas para atacar mísseis e
locais de lançamento do Irã.

Mas a própria Europa não es-
tá imune. O Chipre, detentor da
presidência rotativa da União
Europeia (UE), teve de insistir
que não estava envolvido no
conflito depois de um drone do
tipo Shahed ter danificado uma
base aérea britânica na costa sul
da ilha durante o fim de semana.
Os drones Shahed foram desen-
volvidos pelo Irã, mas já foram
usados na Europa, pela Rússia
na sua guerra contra a Ucrânia.

Temendo outros ataques em
seus países, alguns países euro-
peus também estão reforçando
a segurança em estações de
trem e aeroportos. Ainda assim,
quase nenhum líder europeu
criticou os ataques EUA-Israel.

Muitos estão satisfeitos em
ver a queda de um regime ira-
niano que, durante anos, pren-
deu cidadãos europeus e desa-
fiou os interesses econômicos
da Europa.

A Espanha tem sido uma rara
voz dissidente. "Pode-se ser
contra um regime odioso", disse
o primeiro-ministro Pedro Sán-
chez no domingo, 1º, "e, ao mes-
mo tempo, ser contra uma inter-
venção militar injustificável, pe-
rigosa e contrária ao direito in-
ternacional."

Ao mesmo tempo, contribuir
para a estabilidade na instável
região do Oriente Médio é uma
prioridade europeia. Os receios
de uma subida prolongada dos
preços do petróleo e a possibili-
dade de uma nova onda de mi-
gração imprevisível significam
que o continente deve manter-
se envolvido.

CIDADÃOS RETIDOS
A prioridade da Europa a cur-

to prazo é garantir a segurança
de milhares de cidadãos envol-
vidos na guerra à medida que
ela se alastra.

Durante uma reunião de
emergência dos ministros dos
Negócios Estrangeiros da UE no
fim de semana, foram levanta-
das preocupações sobre a retira-
da de pessoas. Não foi iniciada
nenhuma operação conjunta de
retirada, mas uma poderá ser
necessária em breve.

A Alemanha afirma que cer-
ca de 30 mil turistas alemães es-
tão retidos em navios de cruzei-
ro, hotéis ou aeroportos fecha-
dos, sem conseguir voltar para
casa devido ao conflito. A maio-
ria está no Oriente Médio, mas
alguns estão em locais mais dis-
tantes, presos porque suas co-
nexões de viagem passam por
Abu Dhabi, Catar ou Dubai.
Uma retirada militar não foi
possível devido ao fechamento
do espaço aéreo.

A República Tcheca, por
sua vez, enviou dois aviões ao
Egito e à Jordânia para repa-
triar cidadãos tchecos, deze-
nas dos quais viajaram de ôni-
bus a partir de Israel. Outros
quatro aviões seriam enviados
a Omã para buscar mais al-
guns dos cerca de 6.700 tche-

cos presentes na região.

INTERESSES DA EUROPA
O Irã vem ameaçando navios

no Estreito de Ormuz, a estreita
passagem que liga o Golfo Pérsi-
co ao continente, por onde pas-
sa um quinto de todo o petróleo
comercializado. Alguns navios
já foram atacados nessa região.
Aumentam os apelos para a
União Europeia ajudar a prote-
ger os navios mercantes.

Em resposta, a França envia-
ria mais dois navios de guerra
para reforçar a Operação Aspi-
des, a missão naval do bloco na
região. Mas eles só seriam deslo-
cados para o distante Mar Ver-
melho e Golfo de Aden - portas
de entrada para o Canal de Suez,
que liga o Mar Vermelho ao Me-
diterrâneo - para se juntarem a
outros três navios já posiciona-
dos.

A Operação Aspides foi cria-
da há dois anos para ajudar a
defender o tráfego marítimo
contra possíveis ataques dos re-
beldes Houthi baseados no Iê-
men. Mas, embora os Houthi te-
nham expressado apoio ao Irã,
eles não anunciaram imediata-
mente nenhuma ação militar
em seu favor.

Estão em curso discussões
sobre uma revisão do mandato
da operação e um possível en-
durecimento das suas regras de
atuação, mas não se esperam al-
terações em breve.

ESTABILIDADE 
Manter a estabilidade no

Oriente Médio em geral é uma
preocupação fundamental para
a Europa. Os atos de retaliação
do Irã em diversos países foram
amplamente condenados.

A chefe da diplomacia da UE,
Kaja Kallas, deverá convocar
uma reunião com os países do
Conselho de Cooperação do
Golfo ao nível de ministros das
Relações Exteriores ainda esta
semana, enquanto o bloco con-
tinua tentando tranquilizar os
vizinhos do Irã e outros países
vulneráveis da região.

"Os ataques do Irã contra vá-
rios países do Oriente Médio são
indesculpáveis. Os eventos não
devem levar a uma escalada ain-
da maior que possa ameaçar a
região, a Europa e outros luga-
res, com consequências impre-
visíveis", disse Kallas após presi-
dir as negociações de emergên-
cia de domingo.

A UE pretende conduzir es-
forços diplomáticos para ajudar
a reduzir as tensões e continua
com o objetivo de impedir que o
Irã adquira armas nucleares,
apesar de o seu acordo de de-
senvolvimento nuclear ter fra-
cassado após o governo Trump
retirar os EUA do pacto.

OTAN SE PRONUNCIA
O secretário-geral da Otan,

Mark Rutte, afirmou em entre-
vista que a guerra dos Estados
Unidos e de Israel contra o Irã é
crucial para a segurança na Eu-
ropa. Ele disse que os aliados
poderiam apoiar o esforço mes-
mo sem envolvimento direto
em operações militares, por
meio de logística e acesso.

Rutte, ex-primeiro-ministro
da Holanda, afirmou que apro-
va incondicionalmente a deci-
são de Trump de atacar o Irã e
matar seu líder supremo, que
aumentava a ameaça de um Irã
com armas nucleares. "Isso se-
ria um estrangulamento para
Israel. Potencialmente, pode-
ria significar a derrota de Is-
rael", disse Rutte à emissora
pública alemã ARD em seu es-
túdio em Bruxelas, na segun-
da-feira passada.

Questionado sobre a possi-
bilidade da Otan entrar na
guerra, Rutte disse que absolu-
tamente ninguém acreditava
que a organização se envolve-
ria. "Isto é o Irã, isto é o Golfo,
isto está fora do território da
Otan", afirmou.

As tropas da Otan estiveram
mobilizadas por 18 anos no
Afeganistão, e sua campanha
aérea de 2011 ajudou a derru-
bar o falecido líder da Líbia,
Muammar Gaddafi.

GUERRA NO IRÃ

ONU pede proteção de civis e
apuração de ataque a escola
O

alto comissário das
Nações Unidas para
os Direitos Huma-

nos, Volker Türk, condenou
ontem na escalada dos confli-
tos entre Israel, Estados Uni-
dos e Irã e pediu a adoção de
“todas as medidas possíveis”
para proteger civis. Türk desta-
cou o ataque a uma escola pri-
mária em Minab, no sul do Irã,
que matou dezenas de meni-
nas, e pediu uma investigação

“rápida, imparcial e minucio-
sa” sobre as circunstâncias do
ocorrido.  

“Cabe às forças que realiza-
ram o ataque investigá-lo. Ape-
lamos para que tornem públicas
as conclusões e assegurem res-
ponsabilização e reparação às
vítimas”, afirmou a porta-voz do
alto comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos,
Ravina Shamdasani.

No sábado passado, os ata-

ques de Israel e Estados Unidos
atingiram uma escola em Mi-
nab, sul do Irã, deixando mais
de 150 estudantes mortas, se-
gundo a agência estatal iraniana
Irna. Mais de 90 crianças fica-
ram feridas. O caso aconteceu
pela manhã, enquanto as alunas
estavam em aula, segundo a
agência de notícias.

Além da proteção dos civis, o
alto comissário pediu o retorno
à mesa de negociações, que, se-

gundo ele, é a única maneira de
“pôr fim às mortes, à destruição
e ao desespero”. 

“O alto comissário implora a
todas as partes que recuperem o
bom senso e ponham fim a essa
violência. Ele conclama os Esta-
dos a defenderem e respeitarem
a Carta das Nações Unidas, o di-
reito internacional dos direitos
humanos e o direito internacio-
nal humanitário”, afirmou Ravi-
na Shamdasani. 

Nota
MOJTABA, FILHO DE ALI KHAMENEI, 
É ELEITO LÍDER SUPREMO DO IRÃ

A Assembleia de Especialistas do Irã elegeu Mojtaba, filho de Ali
Khamenei, como o próximo líder supremo do país, informou
ontem, o canal de TV Iran International, que tem como foco o
público iraniano e está baseado em Londres, no Reino Unido. O
líder supremo Ali Khamenei morreu no último sábado, 28 de
fevereiro, em meio aos ataques dos Estados Unidos e Israel contra

Ao menos 30 mil pessoas foram
deslocadas no Líbano devido à guerra 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Cerca de 30 mil pessoas des-
locadas foram acolhidas em
abrigos coletivos no Líbano na
última segunda-feira, informou
a Organização das Nações uni-
das (ONU) ontem. "Muitas ou-
tras dormiam em seus carros, à
beira das estradas ou estavam
presas no trânsito nas vias que
saíam do sul do país", disse Ba-
bar Baloch, porta voz da Agên-
cia da ONU para Refugiados
(ACNUR) em coletiva de im-
prensa.

O exército israelense atacou

diversas áreas no Líbano depois
que o Hezbollah (principal força
militar do país) lançou foguetes
contra Israel na noite de domin-
go, 1º. A resposta veio depois de
ataques dos Estados Unidos e de
Israel contra o Irã.

Grandes deslocamentos es-
tão sendo relatados no sul do Lí-
bano, no Vale do Bekaa e nos su-
búrbios ao sul de Beirute, capital
do país, após Israel emitir aler-
tas de retirada para residentes
de mais de 53 vilarejos, em meio
a intensos ataques aéreos por
todo o país.

A ACNUR disse  que tam-

bém houve um aumento nas
travessias da fronteira do Lí-
bano para a Síria após as or-
dens de retirada israelenses.
Segundo as autoridades sírias,
cerca de 11 mil pessoas cruza-
ram a fronteira do Líbano na
segunda, número superior à
média diária.

Principal opositor de Israel
no conflito, o Irã abriga 1,65 mi-
lhão de refugiados e outras pes-
soas que necessitam de prote-
ção internacional. Por isso, a
ACNUR continua a prestar assis-
tência e apoio a essas pessoas,
apesar dos desafios logísticos,

informou a agência da ONU.
Mesmo antes deste conflito,

os refugiados no Irã já sofriam
com a grave situação econômica
do país. A alta inflação e o cres-
cente custo de vida corroeram
as frágeis rendas, enquanto o
acesso limitado ao emprego dei-
xou muitos com dificuldades
para suprir suas necessidades
básicas.

Equipes estão fornecendo
itens essenciais de socorro às fa-
mílias deslocadas que chegam
aos abrigos designados pelo go-
verno em todo o Líbano, infor-
mou a ACNUR. 
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Macron enviará porta-aviões nuclear para
proteger ativos Ocidentais no Oriente Médio

O presidente francês Emma-
nuel Macron (foto) ordenou on-
tem, que o porta-aviões nuclear
da França se mova do Mar Báltico
para o Mediterrâneo para ajudar
a proteger os ativos aliados du-
rante a guerra em andamento no
Oriente Médio. Macron disse que
o Charles de Gaulle será escoltado
por sua ala aérea e suas fragatas
de escolta.

Em um discurso pré-gravado
transmitido na TV francesa, Ma-
cron acrescentou que jatos de
combate Rafale, sistemas de de-
fesa aérea e sistemas de radar
aerotransportados foram im-
plantados nas últimas horas no
Oriente Médio. "E continuare-
mos esse esforço tanto quanto
necessário", disse Macron.

Ele citou o ataque de segun-
da-feira a uma base da força aé-
rea britânica em Chipre, acres-
centando que Chipre era um
membro da União Europeia com
o qual a França assinou recente-
mente uma parceria estratégica.

"Isso requer nosso apoio. É

por isso que decidi enviar ativos
adicionais de defesa aérea para
lá também, junto com uma fra-
gata francesa, a Languedoc, que
chegará à costa de Chipre ainda
esta noite", disse Macron.

França, Reino Unido e Alema-
nha já disseram anteriormente
que não estavam envolvidos nos
ataques ao Irã, mas estavam pre-
parados para permitir ações de-
fensivas necessárias e proporcio-
nais para destruir a capacidade do
Irã de disparar mísseis e drones.

Macron disse que a França
tem acordos de defesa que vin-
culam a nação da UE ao Catar,
Kuwait e Emirados Árabes Uni-
dos, além de fortes compromis-
sos com a Jordânia e o Iraque.

Observando que a guerra se
espalhou para o Líbano, Macron
disse que o grupo militante Hez-
bollah, apoiado pelo Irã, come-
teu "o grave erro de atacar Is-
rael" e colocar o povo libanês
em perigo, mas alertou contra o
lançamento de uma operação
terrestre por Israel. 

Trump ordena ação para ‘fornecer’ seguro
contra riscos políticos e garantias marítimas
PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
que ordenou a corporação de fi-
nanciamento de desenvolvi-
mento do país (DFC, na sigla em
inglês) a fornecer, a um preço
muito razoável, seguro contra
riscos políticos e garantias para

a segurança financeira de todo o
comércio marítimo.

A ordem anunciada em regis-
tro do republicano na plataforma
Truth Social ontem, ocorre dian-
te da postura de seguradoras in-
ternacionais, que comunicaram
a seus clientes o cancelamento
da cobertura para riscos de guer-
ra, diante da escalada de tensões

entre os Estados Unidos e o Irã.
Companhias especializadas

em seguro marítimo como as no-
rueguesas Skuld e Gard, a ameri-
cana American Club, e as britâni-
cas London P&I Club e NorthS-
tandard anunciaram que even-
tos ocorridos em águas irania-
nas, no Golfo Pérsico e arredores,
a partir de 5 de março, não esta-

rão cobertos pelas apólices.
Trump disse ainda que mais

medidas estão a caminho, en-
quanto afirmou, mais cedo, que
os EUA seguem atacando no Irã,
agora com foco nas novas lide-
ranças que assumiram o gover-
no do país depois da morte do lí-
der Supremo em ataque no fim
de semana. 

FAVIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

a cúpula do regime iraniano. Nesta terça, os ataques foram
ampliados, com um bombardeio contra o prédio da Assembleia de
Especialistas na cidade sagrada de Qom, onde 88 aiatolás
deveriam se reunir para definir quem substituirá Khamenei. Não
está claro se os aiatolás estavam no prédio. A mídia estatal
iraniana não confirmou se havia de fato algum religioso entre os
mortos, mas, em Washington, o presidente americano, Donald
Trump, declarou que, dos candidatos que seu governo havia
considerado para a liderança do Irã, alguns já morreram. 
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